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RESUMO 
 
 
Analisando a Belle Époque em seus aspectos culturais, políticos, tecnológicos entre 1890 ± 
1920, a presente monografia intenciona identificar a mudança de editorial, tipografias, em 
conjunto com a modernização da cidade e a sua nova influência quanto as pessoas iletradas 
em relação com a nova narrativa política. Uma construção de um imaginário de República 
para o iletrado e as perspectivas para o homem de letra, trazendo as novas percepções sobre o 
tempo, suas produções e a cidade com o modernismo. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O cotidiano dos homens e mulheres brasi leiros começou a se modif icar ao f inal do século 
X IX , 1890, não apenas no visual e no ambiente, mas também no social. A s ruas estavam 
começando a ser asfaltadas e deixando de ter espaços para carroças e ani mais, começavam a 
ser tomadas pelos carros automatizados, lustres e grandes prédios, além das fabricas. 
O modo de viver se modif icava em conjunto com o seu novo modo de trabalhar e seu 
cotidiano. A s fábricas tomavam conta e ditavam o horário, e assim o homem comum tinha 
uma alteração completa de seu cotidiano e da sua inf luência na sua produção no trabalho. O 
homem l i terário também sofreu com as mudanças que ocorriam na cidade, ao contrário do 
pensamento comum. 
Jornais e revistas estavam mudando seu formato de produção drasticamente além de suas 
periodicidades. Se antes algum destes queriam um formato mais especif ico, necessitava pedir 
a impressão no exterior e então ela iria ser distribuída no Brasi l , como era o caso da revista 
Kosmos. Com a mudança industrial  era, agora, possível a real ização no próprio escri tório do 
periódico, além do mesmo sair em números maiores e com uma frequência mais assídua, 
fazendo assim ser possível viver da arte de ser escri tor com mais ef iciência. 
A  maneira da informação chegar no f inal do X IX  também estava se modif icando. Com o 
telégrafo as notícias eram mais dinâmicas e informantes eram espalhados ao redor do mundo. 
O Brasi l  se inf luenciava de maneira mais constante em suas escri tas, com novas maquinas de 
escrever e de transcrição, com as datas de publicações muito mais próximas com essas 
modif icações grandes em seu cotidiano de escri ta, principalmente porque com a mudança 
agora seria possível viver apenas de l i teratura, graças a demanda. 
A s transformações tecnológicas não alteraram apenas a imagem dos jornais e das revistas, 
mas também, como dito anteriormente, sua participação nestes. A s imagens agora não só 
eram mero enfeite e raras, agora fazendo grande parte dos textos; a caricatura, fotograf ia e até 
mesmo charge ajudavam a formar o pensamento e a estrutura do texto, que sempre 
acompanhavam, e como o número de leitores não crescia conforme o número de lançamentos, 
DLPDJHPVHHUDPXLWDVYH]HVPDLVHIHWLYDSURSRUFLRQDQGRDVVLP³RHQVDLRGDFRPXQLFDomR
GHPDVVD´1 
                                                          
1 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. IMPRENSA A SERVIÇO DO PROGRESSO. In: História da Imprensa no Brasil. 
Martins, Ana Luza. LUCA, Tania Regina de. Parte II: Tempos Eufóricos da Imprensa Republicana. Editora 
Contexto. SP. Ed. 2. p.83.  
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A  alfabetização foi um grande foco de investimento para a Nova República e o 
acompanhamento de imagens nestes periódicos HUD HVVHQFLDO ³$ HYROXomR WpFQLFD GR
impresso, o investimento na alfabetização, os incentivos à aquisição e/ou fabricação de papel. 
´2  a quantidade de jornais e revistas que eram vendidos também era uma forma da República 
que havia acabado de se formar ter uma noção de quantas pessoas eram letradas, ou que 
estavam a caminho de se tornarem de fato assim.   
O debate entre os homens de letras da época, del imitada entre 1890 e 1923, era assíduo, 
mas não quanto a questões políticas da época e sim as mudanças do cotidiano que os estavam 
afetando. A  política só aparecia quando o assunto eram as mudanças que ocorriam no 
ambiente político e social . Bi lac faz uma análise que corrobora completamente com as 
IRWRJUDILDV TXH R MRUQDO SDVVDYD ³4XH QmR VHUi TXDQGR GD YHOKD FLGDGH FRORQLDO
estupidamente conservada até agora como um pesadelo do passado, apenas restar a 
OHPEUDQoD"´3. 
Com o questionamento sobre como se inf luência uma grande maioria i letrada a não 
apenas acreditar na República como também mudar toda a perspectiva que se tem quanto ao, 
então, monarca busco entender qual é a participação deste homem de letras, como o moderno 
o ajudou não apenas a aumentar sua importância no imaginário popular como o trouxe como 
celebridade. 
A ssim, busco discutir no primeiro capitulo a Belle Époque e todas as transformações 
l i terárias que a mesma trouxe, modif icou e até mesmo criou no Brasi l , discutindo entre estes 
movimentos l i terários com algumas representações de autores para exemplif icar o movimento 
e a sua contribuição para a formação de um ideal político Brasi leiro. 
No segundo capítulo todo o movimento político que a Belle Époque trouxe em seu 
discurso por estes autores e sua necessidade de República com a democracia da palavra, em 
conjunto com a vinda da República por parte dos mil i tares. 
No último capítulo apresento as mudanças que essa perspectiva modernista trouxe para o 
país e como ela alterou não apenas a imagem do Rio de Janeiro, como também o cotidiano e a 
perspectiva do homem comum e o de letras sobre o moderno4 e sobre as atividades cotidianas 
                                                          
2 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. IMPRENSA A SERVIÇO DO PROGRESSO. In: História da Imprensa no Brasil. 
Martins, Ana Luza. LUCA, Tania Regina de. Parte II: Tempos Eufóricos da Imprensa Republicana. Editora 
Contexto. SP. Ed. 2. p 84 
3 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. IMPRENSA A SERVIÇO DO PROGRESSO. In: História da Imprensa no Brasil. 
Martins, Ana Luza. LUCA, Tania Regina de. Parte II: Tempos Eufóricos da Imprensa Republicana. Editora 
Contexto. SP. Ed. 2.  p. 93 
4 Relativo ou pertencente à época histórica em que se vive.  
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e suas responsabi l idades assim como também os modernismos 5 que trouxe em jornais em 
revistas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
5 Tendências e gostos ao que se é moderno. 
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II. A BELLE EPOQUE CARIOCA E A CULTURA DAS LETRAS 
 
2.1 O MOVIMENTO LITERÁRIO 
 
No f inal do século X IX , por volta de 1880, se tornou comum no imaginário popular de 
que o antigo era ruim. Se observando como base a Europa, que já havia passado por grandes 
transformações f ísicas e estruturais em suas cidades e capitais, começou a se estimular o 
progresso de todas as formas que se era possível. O Brasi l  precisava passar por uma 
modernização e se espelhar nas grandes civi l izações, assim o moderno começava a se tornar 
necessário e também a tomar as grandes capitais do país. 
A  modernização do espaço público em conjunto com a nova imagem de civi l ização a ser 
construída a cada instante no Brasi l , principalmente no Rio de Janeiro. 
A  tecnologia trouxe a mudança da cidade, a nova perspectiva de futuro e tudo o que 
poderia proporcionar, trouxe a Belle Époque em seu auge ao país entre o f im de do século 
X IX  e começo do século X X . 
 
³No aluir das paredes, no ruir das pedras, no esfarelar do barro, havia 
um logo gemido. Era o gemido soturno e lamentoso do Passado, do 
A trazo, do Opprobio. A  cidade colonial, immunda, retrógada, 
emperrada nas suas velhas tradicções, estava soluçando no soluçar 
daqueles apodrecidos materiaes que desabavam. M as o hymno claro 
das picaretas abafava esse protesto impotente. 
Com que alegria cantavam el las, - as picaretas, regeneradoras! É como 
as almas dos que al i  estavam comprehendidam bem o que el las 
diziam, no seu clamor incessante e rythmico, celebrando a victoria da 
hygiene, do bom gosto e da arte!´ 6 
 
O moderno estava cada vez mais perto e, quase que, indispensável. Proveniente da Europa 
que estava passando por uma segunda revolução industrial e por um forte êxodo rural , que 
favoreceu um desenvolvimento urbano que trouxe por consequência avanços nos meios de 
comunicação e de transporte.  
                                                          
6 Hemeroteca Digital: Kosmos  ? Revista Artistica, Scientifica e Literaria (1904-1909). Março de 1904. Disponível 
em: < http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=146420&pasta=ano%20190> 
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Expandiu-se a perspectiva altamente positivista7 e otimista, com base no desenvolvimento 
tecnológico, estimulando assim a ciência e todo um novo mundo político, assim como a 
educação em conjunto com a boêmia. E o Brasi l  sempre vendo a Europa como um objetivo, 
principalmente a França, logo se seguiu por este rumo, embora aqui tenha se dado de uma 
forma diferente, já que na Europa já havia indústrias e o tempo de trabalho estava sendo 
remanejado, sobrando assim mais tempo para o cidadão, no caso de exemplo francês, ter 
tempo para o entretenimento. O brasi leiro estava começando a entrar e conhecer a indústria e 
seus malefícios quanto a noção e o valor do tempo. 
Considerando que a Belle Époque abrangeu um grande período de tempo no Brasi l , 1870 
± 1931, sendo tratado neste trabalho de 1880 ± 1920, a mesma criou uma grande 
transformação l i terária no país. Trazendo para o cotidiano do homem de letra brasi leiro a 
crônica como uma das suas principais atividades, além do trabalho árduo em periódicos como 
jornal istas. 
Os movimentos l i terários não iam de fato contra a Belle Époque mas a construíam e 
faziam com que seus autores se identi f icassem em alguma parte de seu processo ou até 
mesmo os criassem.  
A  imagem que, algumas vezes poderia acompanhar e complementar a crônica serve tanto 
para mostrar o lado mais tecnicista que começava a acompanhar os jornais como também para 
mostrar a nova af l ição do homem de letra quanto ao tempo e a sua nova construção. 
A  crônica é a primeira parte de contato e idealização. É por ela que os homens de letra vão 
tentar alavancar o dito progresso e é por ela que vão difundir o pensamento do moderno. É 
por ela que, também, vão falar da necessidade da República e toda a sua construção 
ideológica. 
A  crônica faz o leitor ter no presente a perspectiva de um futuro ao mesmo tempo e 
quando se vem as novas tipograf ias e se incrementa fotograf ias, charges, caricaturas ao seu 
lado.  
A  crônica passa a informar os ares de mudança no Brasi l .  
V ários autores a uti l izam de uma forma diferente, como por exemplo Bilac, que tenta ser 
efetivo sobre seus pensares e sobre o que tem que ocorrer. Já M achado de A ssis tenta trazer 
ao leitor uma perspectiva distante para que o mesmo forme uma ideia crítica sobre o assunto e 
assim ter seu próprio pensar. Eucl ides da Cunha e L ima Barreto tentam repensar o que está 
acontecendo com este novo mundo moderno, sua política e sua população. 
                                                          
7 Ideia de que o conhecimento científico devia ser reconhecido como o único conhecimento verdadeiro. 
6 
 
 
2.2 ROMANTISMO NO COMEÇO DA BELLE ÉPOQUE  
 
Pela del imitação de tempo, uti l izada neste trabalho, da Belle Époque (1880 ± 1920), a sua 
l i teratura, está somente proposta a segunda parte do movimento l i terário dito como 
Romantismo, onde o mesmo nas publicações de folhetins, jornais e revistas começavam a 
escolher este tipo de l i teratura para mulheres e para jovens estudantes. 
Tratando das prosas que iriam se tornar a base da crônica devido ao seu esti lo de escrita, 
eram publicadas em folhetins sendo o primeiro meio l i terário da Belle Époque, foi por ele que 
a ideia de República e o sentimento de democracia foi espalhado pelo país. Passando por 
vários lugares e perspectivas, o romance em prosa foi o que chamou a atenção a primeiro 
momento, trazendo conteúdos de assuntos variados, de um romance indianista a um romance 
urbano. De algo nacionalista a um rigor l i terário. Busca-se quase sempre a mesma coisa: A  
valorização do nacional por todas as perspectivas que se é possível desenvolver.  
Estas conf igurações l i terárias e o seu contexto de produções começam a ser transformadas 
ao f inal do X IX  e no começo do X X , quando o romantismo passa a ser transformado e dele 
surgir outros movimentos l i terários que vão ajudar, estes l i teratos, a ter uma perspectiva sobre 
a real idade, uma vez que os homens de letra tentam, ao f inal, transformar a l i teratura como 
uma missão de educar, trazer o progresso e uma mudança política. Uma nova l i teratura surgia 
da que se era visualizada para educar as mulheres e uma nova estrutura para os jovens. 
 
2.3 REALISMO 
 
O Realismo trazia uma ideia de positivismo, muito marcada também pelos mil itares. 
Torna o homem uma criatura formada nele mesmo com seus próprios conhecimentos, onde a 
real idade e os fatos apresentados são o suf iciente para se obter a crítica sobre o assunto. De 
uma l inguagem direta e objetiva muitas vezes uti l izada para o cenário político. 
O Realismo era um destes movimentos l i terários que surgiram do romantismo e é muito 
representado por M achado de A ssis que além de escrever sobre temas nacionalistas, também 
tinha o foco de escrever para o homem comum, fortalecendo assim muito da sua narrativa.  
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Semelhante a fotograf ia, nele ao contrario de palavras não existe mentira8, pois o real ismo 
tende a trazer e a discutir o que se está marginal izado, discutindo a pobreza e a exploração, é 
um movimento l i terário que vem em completo contraponto ao romantismo e é de fáci l  
demonstração pelos textos de M achado de A ssis na Gazeta de Notícias, principalmente na 
VpULH³%RQVGLDV´9 
M achado busca, na série narrada por Policarpo, ser um narrador indiferente, que se busca 
não tomar partido de causa alguma nem trazer uma opinião clara sob o assunto, mas sim fazer 
o leitor construir uma opinião sobre o assunto tratado na série e até mesmo repensar seus 
acontecimentos.  
Inserido no começo da modernização no país e sob uma ideologia positivista, os 
narradores de M achado de A ssis têm uma qualidade de objetividade única, acompanhados de 
uma prepotência, tidos como porta-vozes da verdade, claramente trazendo uma verdade um 
pouco turva em determinadas perspectivas, devido ao autor já ter uma ideia e perspectiva do 
que se ocorria, mas sempre deixando bem claro o que al i  passa.10 
 
³E diria então que ser conservador era ser essencialmente l iberal, e 
que no uso da l iberdade, no seu desenvolvimento, nas suas mais 
amplas reformas, estava a melhor conservação. (...)  
O mais di f íci l  parece que era a união dos princípios monárquicos e dos 
princípios republicanos; puro engano. Eu diria: (...) que considerava 
tão necessária uma como outra, não dependendo tudo senão dos 
termos; assim podíamos ter na monarquia a república coroada, 
enquanto que a república podia ser a l iberdade no trono, etc., etc.´ 11 
 
Como um narrador que não tem opinião, pois busca trazer a crítica para que o próprio 
leitor a julgue, Policarpo frequentemente zomba do momento político do país. M as em sua 
                                                          
8 NUNES, Radamés Vieira. CRÔNICAS E CRONISTAS NO RITMO DAS MÁQUINAS. Emblemas: Revista do 
Departamento de História e Ciências Sociais  ? UFG. Goiás. V. 9. N. 1. Semestral, 2012. Disponível em 
<https://www.revistas.ufg.br/emblemas> 
9 Hemeroteca Digital. Gazeta de Notícias (1890  ? 1909). Disponível em: 
<http://memoria.bn.br/DocReader.aspx?-103730_03&PagFis=0>. 
10  SANTANA, João Rodrigo Araújo. A MODERNIZAÇÃO DO RIO DE JANEIRO NAS CRÔNICAS DE OLAVO BILAC 
(1890- 1908). Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2013. 
11 Assis, Machado de. Apud. SANTANA, João Rodrigo Araújo. A MODERNIZAÇÃO DO RIO DE JANEIRO NAS 
CRÔNICAS DE OLAVO BILAC (1890- 1908). Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2013. 
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zombaria também trás uma real idade sob a perspectiva, por exemplo a citação acima que são 
ideais que pouco se distanciam, mas que tem uma grande diferença no nome que carregam. 
Personagens como o de Policarpo são um tipo de narrador muito presente em toda a sua 
l i teratura, como por exemplo Bentinho em Dom Casmurro ou Brás Cubas de Memórias 
Póstumas de Brás Cubas.  
A s crônicas escritas por que M achado escreve são retratos de uma perspectiva da políti ca 
brasi leira, mostrando os conf l i tos de uma maneira objetiva, mas trazendo um questionamento 
ao seu leitor, uma forma de dizer as coisas sem de fato jogá-las na cara do leitor e fazendo 
exercitar o seu pensamento, não apenas sobre a política do país, mas também sobre como o 
homem vive e o que ele é. 
A o não se posicionar em suas crônicas, trazendo uma escrita de isenção política ele acaba 
cri ticando não apenas a nova crônica, mas o que ela deveria representar para o povo. ³Ele 
conserva o caráter crítico-opinativo e documental da crônica, contudo, o faz associado a um 
DOWRJUDXGHHODERUDomROLWHUiULDTXHFDPXIODDFUtWLFDVRFLDO´ 12 
 
2.4 NATURALISMO  
 
O Natural ismo é uma conjunção de várias coisas que se discutiam, durante a Belle Époque 
principalmente em Escolas, sua l i teratura sendo basicamente formada em tentar expl icar que o 
homem é modif icado pelo ambiente ao seu redor e que a natureza inf lui  na razão, sua 
ideologia é de encontro direto com o darwinismo 13. 
Com o país indo em busca da modernização em todos os seus setores, homens 
começavam a ver a modif icação tanto em grandes metrópoles quanto também no interior, 
sendo este mais voltado para a produção: A s maquinas agrícolas começavam a fazer parte do 
cotidiano do homem do interior, a mudança visual em estrutura f ísica não era de fáci l  
percepção no interior. 
O indivíduo, para o Natural ista, é de um produto de hereditariedade e seu comportamento 
é fruto da educação e do meio em que se vive, focando assim menos nas classes sociais altas, 
e mais nos indivíduos marginal izados e no seu comportamento ou estranhamento com o 
moderno que estava surgindo, ou até mesmo com o novo ri tmo que a metrópole estava 
tomando, e em menor proporção no o interior. 
                                                          
12 SANTANA, João Rodrigo Araújo. A MODERNIZAÇÃO DO RIO DE JANEIRO NAS CRÔNICAS DE OLAVO BILAC 
(1890- 1908). Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2013. 
13 Teoria evolucionista. 
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O Natural ismo, carregado de todas as perspectivas do real ismo, leva ao máximo suas 
ideologias positivistas e darwinistas, com um discurso de fazer o indivíduo ter uma percepção 
sobre si mesmo somente por meio do conhecimento das letras e das técnicas cienti f icistas. 
Buscando assim incentivar o conhecimento e a crítica social do ambiente por meio de sua 
l i teratura, trazendo o tempo todo ao questionamento ao leitor. 
 
2.5 PARNASIANISMO  
 
O parnasianismo é uma versão do real ismo em forma de poesia, em suas ideologias e 
conf igurações participam da mesma estrutura, só sendo produzida em uma estrutura diferente. 
Representado principalmente por Olavo Bilac, o parnasianismo, assim como o real ismo e 
o natural ismo, tem em suas bases a necessidade de ser objetivo e positivista. A ssim podemos 
ter uma perspectiva sobre as escritas de Olavo Bilac e também suas preocupações ao longo do 
tecnicismo sobre como seria para o homem de letra viver neste novo Brasi l  onde produzir 
tinha se tornado algo f renético.  
O parnasianismo foca muito na forma da rima e de sua produção, a arte pela arte, a 
necessidade de ser descritivo, uti l izando até mesmo f iguras de l inguagem, usando sempre 
palavras que pudessem ao máximo trazer riqueza as rimas. 
Compreende que os objetivos pessoais de um autor, mesmo dentro de um tipo l i terário, 
interferem muito na maneira do mesmo escrever e para quem escrever. M esmo que o 
parnasianismo seja uma versão em poemas do real ismo, Olavo Bilac, ao contrário de 
M achado de A ssis, queria já trazer pronto ao leitor uma ideia do que se esperar e desejar para 
o futuro, pois para Bilac a l i teratura era uma forma de trazer o homem a consciência e assi m o 
mesmo poderia de fato ver e fazer o que era melhor para si e para o futuro do país. 
Para Bilac, a instrução era essencial para a construção de um futuro de progresso social  
para o Brasi l , progresso que era positivista e tecnicista. Sua visão vinha de um ideal Europeu 
e seu espelhamento para a construção do ideal de nação também. 
Bilac pública na Gazeta de Notícias em 1905, quando a República já é instaurada falando 
da necessidade de se estimular a instrução a grandes massas: 
 
³4XH R OHLWRU VDLED HVFROKHU FRP LQGHSHQGrQFLD H FULWpULR R VHX
candidato, ou que pref ira dar ou vender um voto a um incapaz, - 
pouco importa! O que importa é que todo homem válido, sabendo ler 
10 
 
e escrever, queira deste modo af irmar a sua vontade de ser eleitor, de 
VHUDOJXpP´14 
 
Para a República se manter, para o Brasi l  ser de fato um país ³revolucionário´ se era 
necessário que o homem conhecesse o valor da República e da democracia em todos os 
âmbitos, e só através do letramento ele, o homem i letrado, iria conhecer a importância e iria 
se reconhecer em meio aquela sociedade que estava se formando. 
A  aceitação da Republ ica para estes homens de letra só seria completa se as classes mais 
baixas a aceitassem e uti l izassem do advento de novas tecnologias para a sua construção por 
meio de jornais, crônicas e folhetins. A ssim além de uti l izarem imagens também, havia um 
estimulo por meio das imagens a incentivar o leigo a buscar instrução. 
A  República também só seria e alcançaria seu auge, como na França, se ela também 
investisse na educação e no letramento dos homens: 
 
³Não sei se o regime republicano pode f lorescer e fruti f icar bem, num 
país que conta no seu seio mais de dez milhões de analfabetos... O 
melhor meio de honrar o regime e honrar quem o fundou, é associar a 
memória do fundador à obra santa da instrução primária.  
Cada criança, das que daquela casa continuarem a sair sabendo ler e 
escrever, será mais uma criatura l ivre, capaz de defender, transformar 
esta República, - que, desgraçadamente, ainda parece pensar que pode 
merecer o nome de homem um animal incapaz de decifrar os 
caracteres do alfabeto...´15 
 
Deixando sempre bem claro seus pensamentos e ideologias e uti l izando deles para 
construir um ideal republicano em conjunto, Olavo Bi lac foi, além de um dos maiores 
entusiastas da República, um crítico do modernismo que começava a circular em seu ramo de 
trabalho. 
 Olavo Bi lac buscava também por meio de suas palavras em crônicas e poemas levar a 
instrução para, assim, o país se desenvolver de fato e poder ser comparado as grandes nações. 
                                                          
14 BILAC, Olavo. Apud. Montilha, Thiago Roza Ialdo. OLAVO BILAC E A QUESTÃO DA INSTRUÇÃO NO BRASIL 
(1897  ? 1908). Revista Intellèctus. Ano XIV. Nº 1. Rio de Janeiro, 2015. 
15 BILAC, Olavo. Apud.: Montilha, Thiago Roza Ialdo. OLAVO BILAC E A QUESTÃO DA INSTRUÇÃO NO BRASIL 
(1897  ? 1908). Revista Intellèctus. Ano XIV. Nº 1. Rio de Janeiro, 2015.  
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2.6 O SIGNIFICADO DO PRÉ-MODERNISMO 
 
Como muito discutido na nova l i teratura o pré-moderno não se trata diretamente de um 
movimento l i terário, mas de uma transição. O pré-modernismo pode ser encaixado em todos 
os autores que neste trabalho é discutido, principalmente focando em L ima Barreto, Eucl ides 
da Cunha e M onteiro Lobato.  
Suas principais características, antes do triunfo do moderno, estão na af irmação da 
l inguagem informal, produção l i terária, crônicas, poemas, etc. produção no geral pois sua 
maior preocupação era chamar a atenção do público comum. 
Buscando ter em foco o que acontece no Brasi l , o jornal e a revista seriam como lugares 
de informes para o que se ocorria no país: os problemas sociais eram amplamente discutidos. 
Conf l i tos, miséria, a condição da vida em si destas pessoas, então, marginal izadas e como 
uma maneira de chamar a atenção para elas em todos os aspectos possíveis (sociais e 
políticos) para assim ter como uma forma de mudar ou até mesmo de fazer o moderno chegar 
até eles. 
A  descrição do ambiente também era importante para a formalização e demonstrar o que 
de fato está se passando, com as novas tipograf ias as fotograf ias, charges, desenhos e 
caricaturas muitas vezes vindo em conjunto com o escrito para demonstrar ou reforçar a 
imagem do que era discutido e narrado. 
M as o Brasi l  República não se formou exatamente da maneira que os homens de letra 
haviam idealizado ao longo de sua formação. Conf l i tos sociais, reprovações e contestações de 
algumas novas leis, tudo isso fazia o homem de letras se questionar em sua escrita o que 
estava sendo vivido ou consideravam mudar como missão: 
 
³³'Dí cDUDFWHUL]DU RV VHXV WH[WRV ³HVVD FRQFHSomR GH XP PXQGR
brumoso, quase mergulhado nas trevas, sendo unicamente perceptível 
o sofrimento, a dor, a miséria e a tristeza a envolver tudo, tristeza que 
QDGD SRGH HVSDQWDU RX UHGX]LU´ +i QRV Veus l ivros um roteiro de 
busca, não só da sol idariedade perdida, mas de uma nova que o futuro 
SURPHWLD´16 
 
                                                          
16 SEVCENKO, Nicolau. In: Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República. Ed. 
Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. p. 144. 
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Fazer o homem compreender o outro poderia trazer ao Brasi l  aquilo o que a República 
estava, de certa forma, ignorando. A  consciência do homem sobre o outro homem poderi a 
sim, fazer o país um lugar melhor, tanto ideologicamente quanto socialmente.  
A  República de alguma forma parecia ter causado uma degeneração cultural, sobretudo no 
jornal ismo, com a velocidade de circulação da escrita, e com isso buscando questionamentos 
por meio do públ ico i letrado, então marginal izado. 
Estes autores buscavam então ao máximo para fazer com que as suas histórias fossem f ies 
e retratando o que de fato ocorria, distinguindo-se assim em duas possíveis vertentes: uma de 
renovação e a de resistência ao que al i  estava proposto.  
Eucl ides da Cunha era um destes autores que não só retratou o homem marginal izado 
como uti l izou das áreas marginal izadas como cenário de seus romances, explorando 
momentos reais como a Guerra de Canudos, quando o mesmo escreve Os Sertões.  
Eucl ides também passou por uma grande decepção com a República e seus ideais, uma 
vez que ia contra o que o mesmo aprendeu e vivenciou na A cademia M il i tar e passou por 
GHQWUR GHOD SRU YiULRV FDUJRV ³GXDV LGDGHV TXe se opunham pela própria raiz da sua 
identidade: o século X IX  l i terário, romântico e idealista; e o século X X , científ ico, natural ista 
HPDWHULDOLVWD´17 
Trouxe cri ticas a Republica por meio de suas obras, considerando uma obra que poderia se 
relacionar com várias coisas: geográf icas, históricas. Suas críticas nesta obra trazem 
questionamentos sobre suas crenças cienti f icas e f i losóf icas que circularam durante o 
movimento Republicano. 
 
³eXPDVHOHomRQDWXUDOLQYHUWLGDDVREUHYLYrQFLDGRVPHQRVDSWRVD
evolução retrógada dos alei jões, a extinção em toda a l inha das belas 
qualidades de caráter, transmutadas numa incompatibi l idade à vida, e 
a vitória estrepitosa dos fracos sobre os fortes incompreendidos... 
Imaginai o darwinismo pelo avesso aplicado à histórLD´18  
 
L ima Barreto também busca em suas crônicas um personagem que é marginal izado pela 
modernização, o homem do interior que vai a capital em busca de uma nova vida, que não 
                                                          
17 SEVCENKO, Nicolau. Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República. Ed. 
Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003.  
18 CUNHA, Euclides da. Apud.: SEVCENKO, Nicolau. Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural 
na Primeira República. Ed. Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. 
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entende o que está acontecendo ao seu redor. O homem que não tem onde morar, ou até 
mesmo que se vê sem perspectiva política sobre tudo o que se está sendo formado diante dele. 
³1mR VRX FRQWUD D LQRYDomR PDV TXHUR TXH QmR URPSD GH WRGR FRP RV SURFHVVRV GR
passado, senão o inovador arrisca-se a não ser compreendido´19. Toda a sua ideia de 
modernismo o fez buscar soluções originais para as suas crônicas e as tornarem mais 
suscetíveis a todas as novas formas de se produzir. Produzindo assim crônicas cheias de 
LURQLDVHDVMXVWLILFDQGRORJRGHSRLV³$LURQLDYHPGDGRU´20 
E essa dor é constante em seus romances, como forma de mal-estar ou até mesmo como 
dor pelo o que seus protagonistas vivem, como Isaias que sofre por sua cor, sofre pela 
si tuação que é submetido e causa dor ao autor:  
 
³'HVSHUWHLKRMHFKHLRGHXPPDO-estar que não sei  de donde me veio. 
Nada ocorreu que o determinasse. [ ...]  Penso ± não sei por que ± que é 
HVWHPHXOLYURTXHPHHVWiID]HQGRPDO>@´21 
³6HQWLD-me sempre desgostoso por não ter ti rado de mim nada grande, 
de forte e ter consentido em ser um vulgar assecla e apaniguado de um 
outro qualquer. [ ...]  Por que o tinha sido? Um pouco devido aos outros 
e um pouco devido a mim. 
[ ...]  
A  nossa humanidade já não sabe ler nos astros os destinos e os 
DFRQWHFLPHQWRV´ 22 
 
Em suas obras L ima Barreto deixa claro que a real revolução do Brasi l  ou até mesmo a 
formação de uma verdadeira repúbl ica só seria possível se prestar atenção nesta pessoa 
marginal izada, olhar mesmo para o próximo um conjunto de leis não faziam de fato um 
governo ser para todos. Um conjunto de leis para pessoas que viviam sob céus tão diferentes 
não resolviam seus problemas, potencialmente, poderia aumenta-los. 23 
                                                          
19 BARRETO, Lima. Apud.: SEVCENKO, Nicolau. Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na 
Primeira República. Ed. Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. 
20 SEVCENKO, Nicolau. Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República. Ed. 
Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. 
21 BARRETO, Lima. Apud.:  FIQUEIREDO, Carmem Lúcia Negreiros. O MAL-ESTAR DE ISAÍAS: A CRISE DO 
ROMANCE EM LIMA BARRETO. Pensares em Revista, São Gonçalo  ? Rio de Janeiro. Nº 1. Semestral. 2012 
22 BARRETO, Lima. Apud.: FIQUEIREDO, Carmem Lúcia Negreiros. O MAL-ESTAR DE ISAÍAS: A CRISE DO 
ROMANCE EM LIMA BARRETO. Pensares em Revista, São Gonçalo  ? Rio de Janeiro. Nº 1. Semestral. 2012 
23 SEVCENKO, Nicolau. Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República. Ed. 
Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. 
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Já M onteiro Lobato não era de fato contra a modernização e, muito menos aos benefícios 
que a mesma poderia trazer em todos os sentidos para a popul ação. O mesmo escreve:  
 
³Oswaldo, Gaspar V iana, Chagas, Neiva, Lutz, A strogi ldo, Chaves, 
V i lela e Belisário Pena f izeram num lustro o que a legião de 
chernovizantes anteriores não fez num século. Não que não sejam 
criaturas de exceção, gênios incendiados de fagulhas divinas; mas 
simplesmente porque, aparelhados com os métodos modernos, 
WUDEDOKDUDPQRUWHDGRVSHORVHJXURFULWpULRSDVWHXULDQR´ 24 
 
M onteiro Lobato mesmo apoiando a modernização, divulga em suas obras o interior e o 
trabalho no mesmo, usando de descrição do meio rural, do homem caipira que trabalha na 
terra em sua obra, como Jeca Tatu. 
Seguindo o que L ima Barreto e Eucl ides da Cunha já tinham escrito, M onteiro Lobato 
também rompe com o passado, apresentando inovações sobre regionalismo e também a 
real idade rural brasi leira, expondo a miséria do homem de campo de forma real ista. 
M onteiro Lobato tentava criar com o seu leitor um sentimento de nacionalismo quanto a 
terra e ao país, demostrando assim uma espécie de denuncias contra ao homem rural, a falta 
de educação, sua marginal ização em um contexto geral. 
Em seu discurso, o país apenas não se desenvolvia porque o conhecimento não chegava 
neste homem rural, sendo assim ele se tornava mais suscetível a todo dano possível causando 
assim o estrago e atraso a nação. 
Este homem do campo, retratado por M onteiro Lobato, não conhecia as alegrias de ser um 
ser político e nem se preocupava com isto: ³O fato mais importante de sua vida é sem dúvida 
YRWDUQRJRYHUQR´25. Diante destas af irmações e o que o país passava é que M onteiro af irmava 
que faltava civismo neste homem do interior. Trazendo o exemplo para o seu próprio 
personagem Jeca Tatu. 
Jeca, que para o autor é tudo de péssimo que o homem pode ser, é a comprovação disto, 
uma vez que o mesmo diz que ele cuida de suas doenças por meio de misticismo. 
M onteiro Lobato defendia o progresso do país e qualquer benef icio que o mesmo 
trouxesse para a nação, principalmente na saúde do povo.  
                                                          
24 LOBATO, Monteiro. Problema Vital, Jeca Tatu e outros textos. Ed 1º. São Paulo: Editora Globo, 2010. 
25 LOBATO, Monteiro. Problema Vital, Jeca Tatu e outros textos. Ed 1º. São Paulo: Editora Globo, 2010. 
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O M odernismo e o Progresso eram tão rápidos e velozes que L ima Barreto mesmo iria 
cri ticar que, não se tinha tempo nem ao mesmo para classif icar os tipos l i terários e como eles 
ocorriam ou quais suas separações. 
 
³1yV QmR WHPRV PDLV WHPSR QHP R SpVVLPR FULWpULR GH IL[DU
rígidos gêneros l i terários, à moda dos retóricos clássicos com 
produções do seu tempo e anteriores. Os gêneros que herdamos e que 
criamos estão a toda hora a se entrelaçar, e se enxertar, para variar e 
DWUDLU´26 
 
A  l i teratura e a sua formação andam em conjunto com os ideais que todo o movimento 
cultural e político da Bel le Époque construiu e desenvolveu, com autores participando para o 
seu desenvolvimento ao longo de sua formação, conseguindo compreender os problemas 
sociais e políticos além de todos os questionamentos que este moderno trás tanto para o 
homem comum, quanto para esses escri tores e também suas angustias e esperanças.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
26 BARRETO, Lima. Apud.: SEVCENKO, Nicolau. Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na 
Primeira República. Ed. Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. p. 194. 
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III. MODERNIZAÇÃO, CIDADE E POLÍTICA 
 
3.1 A MODERNIZAÇÃO NA ESTRUTURA DA CIDADE 
 
O Brasi l  ao f inal do século X IX  passava por uma grande reforma urbana, que 
modernizaria a então capital . A  modernização passa em todos os âmbitos possíveis: sanitária, 
social e econômica. A  grande reformulação econômica era a que, a primeiro momento, 
possibi l i taria a restauração econômica e assim possibi l i taria de fato a entrada da 
modernização, afastando as pessoas de baixa renda para as margens e mudaria toda a estrutura 
da cidade. 
O Rio de Janeiro aproveitava de todo o seu novo espaço político e econômico mundial  
(com cafezais) para a suas modif icações, a construção de ferrovias e ampliação das mesmas 
junto com a maior faci l idade para a comunicação com outros estados do país e regiões em 
conjunto com novos grupos sociais, principalmente, os burgueses se expandindo. O Rio de 
Janeiro abria espaço cada vez mais para a instalação de indústrias e outros mercados que 
consomem mãos de obra. 
Para se comparar com outras grandes capitais do mundo o Rio de Janeiro precisava 
também cuidar de sua imagem física. Com a grande migração por todo o país para a cidade 
que era muito maior do que a cidade suportava, trouxe então um lado negativo para a imagem 
do Rio com a criação de favelas e com vários moradores de rua. O resto do mundo precisava 
acreditar que o país era de fato prospero e a imagem que a capital passava era apenas de 
³GHVFRQIRUWRLPXQGtFLHHSromiscuidade´27. 
Os homens de letra, novamente, se demonstravam de várias formas contra e a favor dessa 
nova movimentação para a higienização da cidade do Rio de Janeiro, na seguinte citação de 
Olavo Bi lac (1881 ± 1922) podemos ver:  
 
³2 %UDVLO HQWURX ± e já era tempo ± em fase de restauração do 
WUDEDOKR $ KLJLHQH D EHOH]D D DUWH R ³FRQIRUWR´ Mi HQFRQWUDUDP
quem lhes abrisse as portas desta terra (...). O Rio de Janeiro, 
                                                          
27 SEVCENKO, Nicolau. A INSERÇÃO COMPULSÓRIA DO BRASIL NA BELLE ÉPOQUE. In: Literatura como Missão: 
Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República. Ed. Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. p. 
41. 
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principalmente, vai passar e já está passando por uma transformação 
radical. A  velha cidade, feia e suja, tem oVVHXVGLDVFRQWDWRV´28 
 
Os cronistas consideravam isso uma regeneração da própria cidade pois afetava tudo que 
nela coexistia desde os moradores que, os que não tinham renda, subiam os morros e assim se 
estruturava de fato as favelas do Rio, quanto aos que tinham de fato a renda e modif icava as 
estruturas antes colônias para agora modernas, não aceitando mais a lembrança f ísica da 
República. De fato tudo se modif icava, inclusive as lembranças culturais se chegava a 
condenar até hábitos l igado a cultura tradicional.  
Durante muito tempo o país esteve l imitado a escolhas da metrópole, Portugal, sendo 
DVVLPSRUPXLWRVDQRVDLPSUHQVDSHULyGLFDVHYrOLPLWDGDH³VREYLJLOkQFLDHUHSUHVVmRGDV
DXWRULGDGHV´29. A  imprensa começou a ser mais dispersa apenas com a chegada da Corte.  
A s mudanças não eram apenas na ideologia do povo, grandes mudanças eram percebidas 
nas ruas de maneira estrutural e de hábitos: A s fábricas, a Rua do Ouvidor, as modif icações 
do cotidiano começavam al i  e toda a mudança pol ítica também, quem quisesse saber o que de 
fato estava ocorrendo i ria naquele beco e então descobriria os novos hábitos, gostos, 
prof issões, política, tudo o que o homem moderno achava que precisava.30 O novo cultural do 
país. 
 
³3RU HVVH EHFR sujo que resumia a vida nacional transitavam 
capital istas, políticos, jornal istas, l i teratos, damas da sociedade, 
funcionários públicos, mas também cocottes, moças do subúrbio, 
moleques vendedores de jornais, comerciantes, caixeiros, empregados, 
operários HRVIDPRVRVERrPLRV´0(//2 2007) 31 
 
 
 
                                                          
28 Olavo Bilac, Revista Kosmos, 1 janeiro de 1904. Apud: SEVCENKO, Nicolau. A INSERÇÃO COMPULSÓRIA DO 
BRASIL NA BELLE ÉPOQUE. In: Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira 
República. Ed. Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. p. 43. 
29 MOREL, Marco. OS PRIMEIROS PASSOS DA PALAVRA IMPRESSA. In: História da Imprensa no Brasil. Ed. 
Contexto. São Paulo, 2013. p. 23. 
30 MELLO, Maria Tereza Chaves. NO OLHO DA RUA: VALORIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO NO 
RIO DE JANEIRO NA DÉCADA DE 1880. In: A República Consentida: Cultura democrática e científica do final do 
Império. Ed. FGV. Rio de Janeiro, 2007. p. 58. 
31 MELLO, Maria Tereza Chaves. NO OLHO DA RUA: VALORIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO NO 
RIO DE JANEIRO NA DÉCADA DE 1880. In: A República Consentida: Cultura democrática e científica do final do 
Império. Ed. FGV. Rio de Janeiro, 2007. p. 58 
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Figura 1. Fotograf ia da Rua do Ouvidor em 1890 
 
 
Imagem 1: Fotografia de M arc Ferrez. 1890. Publicação é uma co-edição Steid/IM S. Disponível em: < 
http://fotografia.ims.com.br/si tes/#1527248423762_13> 
 
A  diversidade de frequentadores era nítida. A  Rua do Ouvidor aumentou a sua 
visibi l idade, não apenas para quem ali  existia. Seu dia era completamente f luído contendo a 
todo o momento em todos os horários movimentação do mais variável grupo possível: No 
primeiro horário do dia era abastecida pelos al imentos, leiteiros e verdureiros, logo após as 
donas de casa simples, as oito os funcionários públicos e em seguida os estudantes. As 10 
horas a Rua do Ouvidor atingia o seu público máximo: Patrões e capital istas. O mundo 
burguês começava a se apossar da Rua. 
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A  Rua do Ouvidor havia se transformado na alma do Rio de Janeiro, sendo al imentada por 
todos que al i  viviam e passavam, de boêmios a donas de casas que queriam gastar o dinheiro 
de seus maridos capital istas, de empregados de fábrica após o expediente a artistas de teatro. 
O que al i  acontecia todo o país f icava sabendo, os jornais que al i  residiam eram vendidos em 
todo o país, a Rua do Ouvidor em si era notícia. 
A  Revista I l lustrada32, em seu número 434 de 19 de junho de 1896 tem uma crônica sobre 
a Rua do Ouvidor: 
 
   ³$ Rua do Ouvidor, pois, sem ter os elementos para ser o 
melhor ponto de reunião da população, á falta de melhor com esse 
monopól io. 
 A  pouco e pouco, as suas lojas e estabelecimentos, foram-se 
reformando, com certa elegância, ostentando vistosas vitrines, aonde 
aparecem as novidades. 
(...) 
 Tudo isso, que se vae vendo de passagem junto ao encontro, a 
cada passo, de um amigo que nos diz uma bôa palavra, de um 
conhecido que nos aperta a mão, de outra pessôa a quem presisavamos 
perguntar qualquer coisa, faz com que a Rua do Ouvidor se imponha, 
quer queiram, quer não. 
(...) 
 A ssim, todos os habitos de elegancia e exibição estão 
WUDQVWRUQDGRV´33, 34 
 
A  Rua do Ouvidor crescia conforme o Rio de Janeiro se desenvolvia, como uma simbiose. 
Jornais clamavam por reformas governamentais, começava a se formar uma intensa e enorme 
atividade política e cultural, dando assim espaço para a propaganda republicana. 
E toda a importância que se dava a Rua do Ouvidor era o fáci l  acesso que a modernização 
trouxe. O bonde se tornou comum para ir e voltar da cidade e a rua como uma grande amostra 
do que o moderno poderia oferecer, acabava se tornando o destino f inal  de muitos, 
principalmente da famíl ia, em busca de compras, diversão ou apenas das fofocas do dia. 
                                                          
32 Revista Abolicionista e Republicana que teve sua origem no Rio de Janeiro, circulada entre 1876  ? 1898. 
33 Todas as palavras foram mantidas iguais a do artigo. 
34 Hemeroteca Digital: Revista Illustrada (RJ) 1876 ʹ  1898. Nº 434. Anno 11. Rio de Janeiro, 19 de Junho de 
1886. p. 6. Disponível em: <http://memoria.bn.br/DocReader.aspx?bib=332747&PagFis=3093&Pesq=> 
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A  fáci l  circulação, fazia os assuntos serem mais fáceis de serem espalhados e também 
trazia importância a quem os produzia, no caso os homens de letra, ganhando assim a 
popularidade e também a relevância que eles necessitavam para divulgar as suas ideias, se 
tornavam fáci l  celebridades onde, qualquer um que tivesse acesso a um jornal ou revista, 
queria a atenção, na Rua do Ouvidor, eram verdadeiros astros. 
Logo a Rua do Ouvidor era claramente o coração do país onde se entrava, de certa forma 
leigo ou sem participar de fato da vida tanto do país em questões gerais quanto do próprio Rio 
de Janeiro, e se saia completamente cheio de informação e de vários caráteres diferentes: de 
conhecimento político a de l i teratura, do último pronunciamento do M onarca quanto a 
próxima cor da estação, de uma pessoa completamente sem vícios a uma que conhecia todos 
eles pois a rua era isso: A presentadora da vida. 
 
³7RGRVVHQWHPHPsua existência um grande vácuo. É a falta da Rua 
GR2XYLGRU´35 
 
Uma vez que se participava de tal cenário que a Rua oferecia com seus cafés, hotéis, 
l ivrarias, lojas, teatros e principalmente das pessoas que al i  circulavam, já se fazia de certa 
forma parte de, além de todo um novo mundo, da formação de um novo lugar. A  Rua sempre 
se modif icava e modif icava a todos, principalmente devido ao grande f luxo de pessoas que se 
migravam para a cidade, aumentando ainda mais a diversidade cultural.  
A s grandes lojas de renome, em todos os aspectos, em conjunto com aquela rua apertada, 
com pouca luz faziam as histórias e as fofocas circularem al i  naquele meio que apesar dos 
pesares era o coração da cidade e dos homens todo este conjunto trazia assim, l i teralmente, 
todos os tipos de público para aquele lugar especif ico do Rio de Janeiro. 
Cercada de atividade econômica ela se f luía também, a nova demanda da Europa por 
matérias primas aproximava o Rio de Janeiro cada vez mais a modernização, o que em 
conjunto com os pedidos dos jornais pela democracia, se tornou um problema para o Regime 
Imperial Brasi leiro que começava a sofrer pressões de todos os lados possíveis mostrando sua 
                                                          
35 Hemeroteca Digital: Revista Illustrada (RJ) 1876 ʹ  1898. Nº 434. Anno 11. Rio de Janeiro, 19 de Junho de 
1886. p. 6. Disponível em: <http://memoria.bn.br/DocReader.aspx?bib=332747&PagFis=3093&Pesq=> 
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impotência em mais dos diversos assuntos logo se viu incapaz de se adaptar e de responder às 
exigências do progresso.36 
 
3.2 A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO AO FIM DA MONARQUIA 
 
A  construção de todo um imaginário por meio das novas tecnologias que chegavam ao 
país contribuiu para a queda da monarquia, e para que a Republica fosse aceita pelo cidadão 
comum, mesmo que o imperador D. Pedro I I tenha tido de fato uma boa imagem, o que 
circulava sobre ele de fato não era tão positivo assim. 
Com um grande número de pessoas que migravam para o Rio de Janeiro em conjunto com 
as novas divulgações sobre o que acontecia ou deixava de acontecer com a coroa e a sua falta 
de capacidade contribuíram para essa ideia do governo monárquico não ser o ideal para o país 
que estava se formando e muito menos para o seu povo. 
Uma narrativa estava sendo criada ao longo dos anos, uti l izando charges, crônicas, 
notícias e piadas, e cada vez mais essa narrativa entrava no imaginário do povo e se fazia 
presente no espaço públ ico, que também, como já citado, estava aumentando. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
36 MELLO, Maria Tereza Chaves. NO OLHO DA RUA: VALORIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO E SPAÇO PÚBLICO NO 
RIO DE JANEIRO NA DÉCADA DE 1880. In: A República Consentida: Cultura democrática e científica do final do 
Império. Ed. FGV. Rio de Janeiro, 2007. p. 63, 76. 
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Figura 2. Charges caçoando do M onarca e de suas decisões. 
 
 
Imagem 2: Colagem. Fonte: Hemeroteca Digi tal : Revista I l lustrada, Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1882. 
Disponível em: <http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747& PagFis=2011& Pesq=> 
 
 
Se criava uma estrutura para se difundir a falha da M onarquia: jornais e escri tores se 
esforçavam para além de l igar a monarquia a algo atrasado, mas para forçar a incompetência a 
imagem do Imperador - não só por palavras, como já dito, mas como em charges e não só 
l igado a imagem dele individual , mas em toda sua estrutura governamental e seus apoiadores. 
A  imagem busca um desenvolvimento de uma falta de capacidade do Império como a 
rapidez e desenvoltura sobre tudo que estava ocorrendo em conjunto com um pouco da falta 
de crença do poder das publicações quanto ao povo. 
A s imagens acima tentam construir exatamente esse sentimento de desaprovação quanto 
ao M onarca, uma vez que elas não só caçoam de sua aparência, como também de suas 
escolhas políticas. Como dito anteriormente, as charges serviam para auxi l iar a parte do povo 
analfabeta e a conduzir um determinado tipo de pensamento e crítica ao mesmo, não 
necessariamente precisando de legenda, mas contendo-as mesmo assim com uma mensagem 
tão expl ici ta quanto a própria caricatura. 
A s legendas em ordem são: 
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 ³$V IDOODVGR WKURQR IDEULFDGDVSHORVQRVVRVJRYHUQRVSarecem não ter outro f im 
senão abalar RSUySULRWKURQRHFRORFDUDPRQDUFKLDHPWULVWtVVLPDSRVLomR´ 
³6HDSURWHFomRLPSHULDOpVySDUDLQJOrVYHUHVHDFRU{DHVWiFLUFXPVFULSWDSRU
XPJUDQGH]HURFRQVWLWXFLRQDO´ 
³1yVTXHWHPRVSHODPRQDUFKLDWodo o respeito e devido acatamento, não podemos 
sem rir, (o que é muito feio) ver o nosso Imperial Senhor metido em papos de 
tucano37RXDQWHVHPSDSRVGHDUDQKDREULJDGRiGL]HURTXHQmRSHQVDHWFHWDO´ 
³7RGRVRVFLGDGmRVJUDQGHVHSHTXHQRVULFRVH pobres, foram de opinião que a tal 
fala, não val ia quatro costados38 HPHUHFLDTXHVHOKHDWLUDVVHFRPXPJDWRPRUWR´ 
 
M esmo que a legenda traga em complemento a interpretação da imagem por si só já se 
expl ica o suf iciente e geralmente são feitas seguindo a ordem das notícias ou do que foi o 
mais importante retratado no volume daquele lançamento, podendo ser, assim de variados 
assuntos ou de um principal que no caso desta foi a tristeza das falas de sua Excelência o 
Imperador sobre a composição da nova câmara em vários aspectos.  
Histórias falsas sobre a M onarquia eram espalhadas o tempo todo, e até mesmo as reais 
eram constantemente aumentadas ou extremamente divulgadas, dando uma importância não 
tão positiva. A  f igura imperial de D. Pedro era constantemente caçoada e consequentemente 
perdia sua sacral idade. 
Histórias sobre sua carruagem constantemente quebrar e despencar, histórias sobre o 
monarca ser roubado, e a falta de respeito que o povo tinha com esse roubo, história esta que 
UHQGHX DWp PHVPR XP ³GUama satírico-burlesco de A rthur A zevedR´39 e peças de teatro, 
histórias sobre a vida sexual do monarca dizendo que o mesmo poderia ou era um pedóf i lo, 
rendiam páginas inteiras e em vários segmentos, em jornais de grande circulação na época 
como Gazeta de Notícias e a Revista I l lustrada. 
O jornal ismo da época se esforçava para retirar o respeito do monarca quanto ao povo e 
demonstrar a falta de capacidade que o mesmo tinha, ou mesmo começava a ter, se havia um 
esforço para criar um novo sentimento negativo quanto a monarquia, sentimento que a 
republica iria al iviar e não apenas, mas também melhorar. 
                                                          
37 Expressão muito utilizada que significa estar em situação complicada, difícil, emergencial. Mais conhecida 
ĐŽŵŽ “ƉĂƉŽĚĞĂƌĂŶŚĂ ? ?ůŽ go pode ser encontrada de forma variada. 
38 Expressão que significa não valer de onde veio, tanto vale para terra ou para grupo familiar.  
39 MELLO, Maria Tereza Chaves. NO OLHO DA RUA. In: A República Consentida: Cultura democrática e científica 
do final do Império. Ed. FGV. Rio de Janeiro, 2007. p. 47. 
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Qualquer mínimo erro do monarca, ou algo que pudesse ser considerado como, podia se 
tornar manchete de jornal e satirizado por charges, como também poderia virar peça de teatro, 
no seguinte caso na abertura de uma bibl ioteca a Revista I l lustrada publica:  
 
³$EHUWDVFRPDVPHVPDVIRUPDOLGDGHVGDIDODGRWKURQRHWRGDVDV
maiúsculas do alfabeto: S.M . não esqueceu nem os papos de tucano, 
QHPR³FRQJUDWXOR-0H´FRP0Ge grande de cada ano. 
(...) 
S.M . parece atirar ao l ixo, como umpuras, i l legaes e viciadas, todas as 
camaras que até hoje tem legislado para o paiz, que el le jurou ser a 
menina de seus olhos; no seu puf á câmara actual, pouco se lhe dá de 
deixar ver claramente que todos os augustos e digníssimos que foram, 
não passaram de falsos eleitos. (...) 
Foi naturalmente ofuscado pelo bri lho dos novos sóes do subsidio, que 
S.M ., tão pouco enxergou nas necessidades do paiz e nos deu uma fala 
do throno magra e ôca como uma chronica sem assumpto. 
Eu nunca vi corôa mais genérica, mais l igeira; jamais se vio uma fala 
do throno menos loquaz. Parece que o Sr. D. Pedro segundo nada 
WLQKDG¶HVWDYH]´40 
 
A s decisões políticas-sociais também não estavam chegando a agradar a grande maioria 
da população, algumas medidas criadas pelo então governo faci l i tavam na verdade esse 
sentimento de desgosto e contribuía para a imagem que alguns jornais republicanos se 
empenhavam em passar, como por exemplo formar o corpo eleitoral por menos de 1% da 
população de todo o país. 
Como já citado, as imagens eram o foco principal para esses homens de letra, pois sabiam 
por ela a informação circulava, formando-se assim o principal meio de divulgação do que 
ocorria e da mensagem que deveria ser passada. A inda mais com o conhecimento de que a 
maior parte da população não ser letrada, com o povo absorvendo as informações que elas al i  
passavam, se tornavam mais fáci l  a disseminação do discurso como a aceitação delas em um 
futuro para a criação de sua formação. 
                                                          
40 Revista Illustrada, 21 de janeiro de 1882, nº 283.  Disponível em: 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747&PagFis=1997&Pesq=>  
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A s charges claramente se baseavam em fatos que ocorriam com a monarquia, ti rando 
sarro de suas ações e decisões. A ssim, a monarquia passava por uma série de críticas variadas 
que partiam do popular, com a falta de capacidade que o ex-monarca parecia ter tanto do país 
quanto de si  mesmo. Na Revista I l lustrada de 1º de março de 1890:  
 
³7DQWRPDLVTXHQmRSUHWHQGRGHLWDUDEDL[RELEOLRWHFDVSDUDGLVFXWLU
por exemplo... o caso da situação precária do Sr. D. Pedro de 
A lcantara. (...) Uma vez que o telefrapho nos deu a noticia que o ex-
imperador luctava  com dif iculdades para ocorrer para ocorrer ás suas 
despesas ± e que essa noticia confrageu o coração dos brasi leiros ± 
mandava o senso commum, que se aguardasse o procedimento do 
governo provisório, que podia fazer ± como realmente fez ± um 
adiantamento por conta do bens daquele, que, além de outras virtudes, 
teve a de ser sempre, como monarca, um exemplo de probidade e 
KRXUDGH]´%DUEDGLQKR41 
 
A  República que era algo de extrema necessidade para esses jornal i stas e homens de letra. 
Não qualquer forma de República, mas aquela que trazia a decisão para o seu povo, aquela 
que levava a l iberdade política ao homem comum de decisões e questionamentos, decisões 
para um líder para o Brasi l  que necessitava disto para,42 segundo esses homens, se tornar uma 
grande potência, como as suas transformações estavam pedindo. O futuro do Brasi l  estava em 
seu grupo, só que em um governo Republicano.   
A  República ser sinônimo de l iberdade, com a disseminação dessa ideia de um sentimento 
de mudança e que ele só podia ser completado ou real izado pela mudança governamental: 
A ssim apenas a República tinha essa capacidade. 
A  l iberdade era algo essencial para esses homens de letra e reforçavam para a população o 
tempo todo que ela era a essência de cada um em seu espaço: Um homem só era l ivre de fato 
se o seu país fosse l ivre e um país só é l ivre se a sua imprensa for l ivre.  
M esmo com a l iberdade de imprensa assegurada demorou-se alguns anos para de fato ser 
efetiva. A umentou sim o movimento de imprensa, mas se acrescentava várias outras 
                                                          
41 Hemeroteca Digital: Revista Illustrada (RJ) 1876 ʹ  1894. Número 580. Anno 15. Rio de Janeiro, 1º de março 
de 1890. p. 6. Disponível em: <http://memoria.bn.br/DocReader.aspx?bib=332747&PagFis=4221> 
42 CARVALHO, José Murilo. UTOPIAS REPUBLICANAS. In: A Formação das Almas, O Imaginário da República no 
Brasil. Ed. Companhias das Letras. São Paulo, 1939. Ed. 7º. p. 17. 
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preocupações nessa nova imprensa l ivre que variavam nos movimentos políticos, mas a 
l iberdade adquirida se era valorizada e reforçada sempre que possível. Cipriano Barata (1762 
± 1838) entusiasta da Republica e a Independência do Brasi l , públ ica em Sentinela da 
L iberdade (1823) 43: 
 
³7RGD H TXDOTXHU 6RFLHGDGH RQGH KRXYHU LPSUHQVD OLYUH HVWi HP
l iberdade; que esse Povo vive fel iz e deve ter aumento, alegria, 
segurança e fortuna; se, pelo contrário, aquela Sociedade ou Povo, que 
tiver imprensa cortada pela censura prévia, presa e sem l iberdade, seja 
debaixo de que pretexto for, é povo escravo, que pouco a pouco há de 
VHUGHVJUDoDGRDWpVHUHGX]LUDRPDLVEUXWDOFDWLYHLUR´ 44  
 
A  l iberdade era essencial  para o povo não viver em estupidez e para isso se era necessário 
a primeiro momento criar algo em comum com os homens para então passar a ideia do que de 
fato era a República e a essência da l iberdade, para depois formar a ideia de nação para estes 
possíveis e futuros Republicanos e as Charges e Imagens eram o principal meio de passar a 
ideia no imaginário de que o governo não era capaz de governar e nem de oferecer este 
objetivo. 
Com essa ideia sendo reforçada tantas vezes e com formas diferentes deixa de ser apenas 
um sentimento abstrato ou algo sem formato, agora para esses autores, jornais e futuros 
políticos, a ideia tinha um corpo e uma forma e apenas uma forma de existi r. A  L iberdade era 
o sentimento menos abstrato que o homem de letra sentia a necessidade e a ideia mais bem 
formada. 
A  Republica era o sinal de que a palavra seria como o governo: Democrático e l ivre. Sem 
censura e sem l imites para qualquer um que pudesse, ou quisesse usa-la, bastava conhecer a 
palavra, assim como o direito de ser l ivre e poder exercer seu poder político.  
Em conjunto a opinião política só se era ouvida de fato se o eleitor fosse: homem, 
possuidor de terras, pleno conhecimento de leitura e ortograf ia, assim a grande maioria da 
população se tornava abstraída das decisões políticas, principalmente homens negros.45 
                                                          
43 MOREL, Marco. OS PRIMEIROS PASSOS DA PALAVRA IMPRESSA. In: História da Imprensa no Brasil. Ed. 
Contexto. São Paulo, 2013. p. 35. 
44 BARATA, Cipriano. Apud: MOREL, Marco. OS PRIMEIROS PASSOS DA PALAVRA IMPRESSA. In: História da 
Imprensa no Brasil. Ed. Contexto. São Paulo, 2013. p. 35. 
45 CARVALHO, José Murilo. UTOPIAS REPUBLICANAS. In: A Formação das Almas, O Imaginário da República no 
Brasil. Ed. Companhia das Letras. São Paulo, 1939. Ed. 7º.p. 24. 
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O simbólico, com essas ideologias que os jornais levavam em conjunto com as péssimas 
decisões políticas e uma falta de zelo que se aparentava ser da M onarquia quanto ao Brasi l  
transformava a necessidade de reforma ainda maior, com mais pessoas querendo direitos e 
igualdade a República vinha com uma nova ideia do que seria o povo brasi leiro.46 
Com uma maior aceitação do grande público, a cada crítica que a monarquia recebia por 
essas diversas publicações se criava uma nova ideologia e um novo ideal de que o novo 
governo deveria ser, um novo progresso civi l izatório com apoio da grande massa da 
sociedade.47 
 
³(VWDPSDUDP-se à exaustão as ideias e imagens do progresso 
pretendidas pela nova ordem. A o lado da política, a urbanização foi  
um de seus grandes temas, veiculado pela festejada modernização do 
aparelhamento jornalístico, com novas oportunidades tecnológicas 
SDUDDSURGXomRHUHSURGXomRGRWH[WRHGDLPDJHP´48 
 
O modernismo, junto com a República, era o futuro e a salvação do Brasi l , a vontade de se 
criar uma própria cultura brasi leira, fazia com que a portuguesa começasse a ser um pouco 
desvalorizada e a l i teratura aparecia com este objetivo. Criar algo essencialmente brasi leiro. 
A  necessidade da cultura própria era o primeiro passo para se ter uma cultura brasi leir a, a 
nova l i teratura era distante da portuguesa e com novos personagens e características, como 
demonstrado no grande clássico da l i teratura brasi leira O Triste fim de Policarpo Quaresma 
de Lima Barreto. 
 
3.3 A CONQUISTA E A VISÃO DA REPÚBLICA   
 
A  importância do popular, como dito, era de extrema importância para a aceitação da 
república e os mil i tares tinham a simpatia da população em questões gerais. 
 
³2 IDWR p TXH RV UHSXEOLFDQRV SHUFHEHUDP GHVGH ORJR D ERD
oportunidade de aproveitar a irri tação dos mil i tares com o governo ± 
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tanto por ser um grupo de condições de derrubar o regime, quanto 
SHORSUHVWtJLRTXHJR]DYDP´49 
 
O desgosto já estava presente a tempos, desde a Guerra do Paraguai  onde se demonstrou 
uma fragi l idade do exercito e acima disto, um sentimento de identidade conf l i tante devido a 
homens, escravos, lutarem ao lado de homens l ivres e a situação política de outros países, os 
fazendo sentir como um grupo social e, também, o gasto excessivo, que trouxe severas 
consequências nos anos de 1870 e 1880. 
 Nestas consequências e situações os mil i tares acabaram assimilando a ideia de atraso a 
WRGD0RQDUTXLDHDTXHPGHOD³VXJDYD´FRPREDFKDUpLV2VPLOLWDUHVEXVFDYDPXPDIRUPD
de valorizar seu trabalho e trazer dignidade e respeito ao of icio, querendo assim um lugar  de 
respeito, uma vez que lutavam pelo país e suas conquistas. 
A  A cademia M il i tar era uma boa forma de se ter ascensão intelectual e social , e por conta 
disto uma grande quantidade de jovens de variada origem famil iar acabava ingressando na 
academia, além de que, os próprios mil i tares colocavam seus f i lhos nestas. Nestas mesmas 
academias se discutia cientíssimo e suas atrelações: matemática, ciências, f ísica.  
Sendo assim, é de se imaginar que o imaginário deles, de certa forma, fosse de encontro 
com estes homens de letra, que se viam também como soldados-cidadãos, mas com uma outra 
perspectiva de combate. A  f i losof ia que se era discutida nas academias mil i tares estava de fato 
l igada ao positivismo e todo seu aspecto cienti f ico e metodológico, considerando assim ainda 
mais a necessidade de se ocupar um lugar de proeminência.  
Dentro da A cademia M i l i tar se passava o mesmo sentimento dos que lutaram na Guerra 
do Paraguai. A  maioria dos que al i  se formaram acabavam por então ter uma l igação com 
engajamento em lutas pol i ticas e também com uma relação de pertencimento a uma classe 
totalmente desvalorizada, sendo ela a primeiro momento a mil i tar e posteriormente a de 
intelectual.  
Deste modo é crescente o número de pessoas que veem uma sociedade onde não se é 
possível crescer nem se desenvolver, com uma falta de pertencimento a classe, e uma ref lexão 
sobre a cultura que a democracia trás atrelada ao pensamento cienti f ico é tudo o que o Brasi l  
precisa para mudar esta situação, tanto para os jovens que estão saindo da A cademia M il i tar, 
quanto os homens de letra e os mil i tares já em exercício. 
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2VKRPHQVGHOHWUDHHVWD³PRFLGDGHPLOLWDU´LQYHVWLUDPVXDHQHUJLDQDSURFODPDomRGD
República e eles se viam  
 
³HVSHFLDOPHQWHLOXPLQDGDSDUDOHYDURSDtVDRHVWiJLRVXSHULRUGD
civi l ização, no qual estava inclusa a instalação desse novo regime 
político. M ais patriota, mais consciente da cidadania, mais preparada 
que a el i te civi l , tinha, no entanto, em desvantagem a essa, uma 
profissão desprestigiada´50  
 
O que seria modif icado com os periódicos e com o novo imaginário que estavam formando. 
 
³$¶hora de entrar a nossa folha no prélo os actos do gabinete 7 de 
junho e a indiferença da corôa a tantos abusos deram os seus legítimos 
fructos: foi proclamada a Republica Federal Brazi leira, único regimen 
que convem á nossa patria e que havia ded ser um facto mais hoje 
mais amanhã. 
O gabinete demissionário, precipitou, porém os acontecimentos, e 
hoje em plena paz, no meio regozijo popular sauda-se, de todos os 
lados o novo e fecundo regimen da democracia, do direito e do futuro 
da America. 
(...) 
Realisaram-se nossos, vaticínios, e sentimo-nos fel izes, porque 
isso tenha acontecido, em meio do regozijo e da confraternização mais 
admirável que se tem visto entre Povo, Exercito e a A rmada Nacional. 
+RQUDDRFLYLVPRGRV%UD]LOHLURV´51 
 
Ao longo do tempo a República não se deu conforme foi imaginada e ideal izada pelos 
homens de letra, sendo dado a primeiro momento como provisório pelos mil i tares e até 
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mesmo pelos jornais e revistas52, embora tenha partido do mesmo imaginário que a dos 
mil i tares: A  República Francesa. 
Declarada em 15 de novembro de 1889 e sendo considerada um golpe político-mil i tar, 
muitos ainda tinham a perspectiva positiva sobre a sua declaração, principalmente porque 
partiam da mesma base ideológica: A  França que conseguiu sua dita l iberdade pelas mãos de 
Danton, como na escrita da Gazeta de Notícias:  
 
³352&/$0$d­2 
O governo provisório publica a seguinte proclamação: 
³&RQFLGDGmRV ± O povo, o exercito e a armada nacional, em 
perfeita communnhão de sentimentos, com os nossos concidadãos 
residentes nas províncias, acabam de decretar a a deposição da 
dysnastia imperial, e consequentemente a extinção do systema 
monarchico ± representativo. 
&RPR UHVXOWDGR LPHGLDWR G¶HVWD UHYROXomR QDFLRQDO GH FDUDFWHU
essencialmente patriótico, acaba de ser inssti tuido um governo 
provisório, cuja principal missão é garantir com a ordem publica a 
l iberdade e os direitos dos cidadãos. 
(...) 
Concidadãos: - O governo privsório, simples agente temporário da 
soberania nacional, é o governo da paz, da l iberdade, da fraternidade e 
GDRUGHP´53 
 
Revolução Francesa que tinha características especif icas e que o intelectual  desejava e que 
HUDRVHXOHPD³/LEHUGDGH,JXDOGDGHH)UDWHUQLGDGH´(RPDLVLPSRUWDQWHHUDPRVGLVFXUVRV
que os homens de letra repetiam: A  L iberdade para se escrever sobre o que quiser, a l iberdade 
para o que quiser. 
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Figura 3.: Imagens do M arechal Deodoro da Fonseca. 
 
  
 
Imagem 3 e 4: Hemeroteca Digital: Gazeta de Notícias, 16 de novembro 1889. Disponível em: 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=103730_02& PagFis=16528& > 
Hemeroteca Digital: Revista I l lustrada, 16 de novembro de 1889. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747& PagFis=4127&  > 
 
A  representação para com o homem, também se era essencial, um governo do povo para 
com o povo. A  República estava f inalmente instaurada e o que importava era o futuro que o 
povo brasileiro poderia ter pela frente. 
A  Republica foi representada de forma provisória, nos jornais e revistas, que falaram 
sobre o assunto no dia seguinte, 16 de novembro de 1889, passando matérias e fotografias ou 
charges sobre quem estava no comando. 
Nas chamadas de 16 de novembro, na primeira página da Gazeta de Noticias se tem as 
seguintes informações: 
³0LQLVWerio do Governo Provisorio 
Chefe do governo. ± M arechal Deodoro da Fonseca. 
M inistro do Interior ± Dr. A ristides Lobo. 
M inistro da agricultura, Dr. Demetrio Ribeiro, e interinamente o 
Sr. Quintino Bocayuva. 
M inistro da justiça, Dr. Campos Salles, interinamente Dr. Ruy 
Barbosa. 
M inistro da guerra. Dr. Benjamin Constant. 
M inistro dos estrangeiros, Sr. Quintino Bocayuva. 
M inistro da Fazenda, Dr. Ruy Barbosa. 
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M inistro da marinha, chefe de divisão Eduardo Wandenkolk´ 54 
 
Os primeiros anos cercados de boas perspectivas e comemorações, ainda sob a perspectiva 
de ser algo temporário aquele governo al i  instaurado, quase todos os volumes da Revista 
I l lustrada e da Gazeta de Notícias se tem alguma matéria, ou crônica, com os GL]HUHV ³$
republica, que se prepara para a FRQTXLVWDGHWRGDVDVJORULDV6DOYHD/LEHUGDGH´, ou então 
³9LYDPRV(VWDGRV8QLGRVGR%UD]LO´ 
Com um novo tipo de Governo o Brasi l  precisava de novas leis que combinassem e 
entrassem em conjunto com esta nova perspectiva positivista da República, sendo assim em 
no inicio de 1890 começava a discussão da Consti tuição. 
A s discussões que ocorriam estavam constantemente em todas as páginas dos jornais e 
revistas da época, reclamando de alguns que participavam do congresso e de outros que eram 
expulsos, ou coisas do gênero, a Gazeta de Noticias chega mesmo a af irmar que naquele 
momento, a Republica, que tanto se pensava que trazia l iberdade para o povo, estava sendo 
mais repressora que todo o Império, quando alguns mil i tares chegam a entrar no congresso. 
A  Revista I l lustrada também comenta o desgosto que o governo republicano anda sendo, 
FRP XPD IDOWD GH FDSDFLGDGH DGPLQLVWUDWLYD H GH RULHQWDomR SROtWLFD VHQGR XP ³PRUGH H
DVVRSUD´FRQVWDQWH$RPHVPRWHPSRTXHHVtão fel izes pela separação of icial da Igreja e do 
Estado, estão irri tados com decretos como o de continências mil i tares. 
Em 1891 ainda se acreditava que o governo era provisório, com as discussões sobre a 
nova consti tuição e o que o congresso nacional e seus congressistas fariam ou não, sempre 
que são FLWDGRVVHYHPFRP³RJRYHUQRSURYLVyULR´HDOJXPDUHODomRVREUHDFRQVWLWXLomRTXH
estava sendo discutida em jornais e revistas desde 1890. 
M as a declaração da Consti tuição no f inal de fevereiro de 1891 trouxe de volta todo o 
animo que a proclamação causou, em seu volume de março de 1891 da Revista I l lustrada 
mostra:  
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Figura 4.: Chamada da Revista I l lustrada sobre a Constituição 
 
 
Imagem 5: Hemeroteca Digital: Revista I l lustrada, março de 1891. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747& PagFis=4472&  > 
 
Seguindo do texto aqui resumido: 
 
³Após três mezes e dez dias de árduo trabalho, o Congresso Nacional 
dotou a Republica Brazi leira com uma Constituição, que é um modelo 
de previdência, e de arrojo patriótico. 
M ais adiantada e mais l ivre do que todas as consti tuições até hoje 
outhorgadas ou decretadas, a nova lei fundamental de nossa patria 
recomenda-se pelo seu espiri to altamente democrático, pela sua fórma 
concisa e pela magnitude das concepções, que, de principio a f im, 
garantindo pleno uso da l iberdade, equil ibram os interesses geraes 
com os individuaes, assegurando o bri lhantismo de um futuro de paz e 
de prosperidade. 
(...) 
O Congresso bem mereceu da patria e a posteridade há de honral-o, 
como a uma gloria nacional. 
Trabalho tão bem encetado aureolando-se com os fulgores immortaes 
do 15 de novembro, havia necessariamente de ser coroado com os 
nobres actos, que lhe consti tuíram o deslumbrante epilogo!  
(...) 
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Hoje, o paiz de posse de todos os seus direitos, descança á sombra de 
leis protectoras, tendo á sua testa dois homens que foram factores de 
primeira  ordem do glorioso movimento de 15 de novembro, que 
l ibertou a nação, que desterrou o império, e que integrou a A merica, 
na sua unidade republicana, 
A os ardentes votos que fazemos pela fel icidade do Brazi l  e pela 
JORULRVD GRV QRVVRV FRQFLGDGmRV PDLV LOXVWUHV TXH HOHYDPRV G¶HVWDV
páginas, onde sempre se prestou culto á l iberdade e á justiça, um 
estridente viva ao futuro da patria. 
9LYDD5HSXEOLFD´55 
 
Os jornais incentivavam o sentimento de renovação que com a Consti tuição de 1891 
voltava ao seu máximo fazendo com que todas as reclamações fossem deixadas de lado por 
algum tempo e só se falava do quanto o Brasi l  estava avançado e tinha em seu futuro coisas 
boas. 
Com uma participação mais ampla do eleitorado, que antes eram homens com mais de 25 
anos em conjunto com uma comprovação de renda mínima anual, agora eram homens com 
mais de 21 anos e letrados.  
No mesmo número citado, a Revista I l lustrada dedica toda uma página para a 
representação positiva da Consti tuição: 
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Figura 5: O Congresso, a consti tuição e os Estados do Brasi l . 
 
 
Imagem 6: Hemeroteca Digital: Revista I l lustrada, março de 1891. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747& PagFis=4472&  > 
 
 
A  imagem que traz os seguintes dizeres:  
 
³2 %UD]LO JORULD-se de haver discutido e promulgado uma 
consti tuição adiantada, com o concurso dos seus f i lhos mais di lectos, 
terminando essa grande obra pela eleição dos principaes factores do 
dia 15 de novembro, para as supremas magistraturas da patria l ivre. 
+215$È$0(5,&$9,9$$5(38%/,&$´ 56 
 
A  Gazeta um pouco mais adiante em seu número de 24 de fevereiro já diz que espera 
ansiosa as eleições e que uma vez já aprovada a consti tuição logo se tem as eleições 
presidenciais, e que o congresso nunca teve antes uma seção tão importante. 
Com a Consti tuição, Deodoro da Fonseca fora eleito pela A ssembleia Nacional 
Constituinte logo no dia seguinte, 25 de fevereiro, teve um governo cheio de crises 
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econômicas, principalmente porque passou um decreto sobre permissão de emissão de 
dinheiro sem qualquer exigência de ouro, a inf lação foi tamanha e isso gerou um golpe de 
estado no mesmo ano. 
Com um golpe em 3 de novembro do mesmo ano, o marechal Floriano Peixoto assumiu o 
lugar de Deodoro tendo as repercussões muito similares na Revista I l lustrada, Gazeta de 
Notícias. 
A  Gazeta de Noticias publica em 24 de novembro: 
 
³2 PDUHFKDO )ORULDQR 3HL[RWR DFWXDO FKHIH GR H[HFXWLYR LQVSLUD DR
paiz a mais plena conf iança. 
Não disputou o poder; foi naturalmente chamado a ele. Em taes 
circumstancias, tendo muitas vezes recusado fatervir em actos que 
poderiam revelar ambição de predomínio ou desejo de se impor aos 
seus cidadãos, não temos senão razões para supor que será de ordem e 
de respeito á lei o seu governo.  
Pelo 2º do art. 1º das disposições transitórias e pelo 4º do art 43 da 
Consti tuição, o S. Ex. governará até 15 de novembro de 1´ 57 
 
A  Revista I l lustrada puEOLFD HP VXD HGLomR GH QRYHPEUR ³$SH]DU GD disposição do 
general  Deodoro, ex-presidente da Republica, a ordem tem sido mantida com máximo 
rigor´58. M as, ao contrário da Gazeta, conta com a esperança dHQRYDVHOHLo}HV³$VHOHLo}HV
JHUDHV GHYHUmR VHU EUHYHPHQWH DQXQFLDGDV´59. M esmo que neste volume tenha uma 
reprodução de todos os novos integrantes da nova republica de Floriano. 
A inda não acreditando ao que se formava, a Revista I l lustrada pede em março de 1892 as 
eleiçõeV³- Eleição para um! Tal deve ser o motte de todos os patriotas, na quadra anamola 
TXHDWUDYHVVDPRV´60 Uma nova eleição só iria acontecer em 1894, elegendo assim Prudente 
de M oraes. 
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A ssim esses escri tores em conjunto com a imprensa, não só discutiam e tramavam em 
suas imagens a grande importância da República como também uti l izavam desta nova 
narrativa para a construção essencial do que se estava vivendo até o momento. 
A  narrativa era formada em conjunto com as grandes imagens que enal tecem a Repúbli ca, 
como a f igura 5, e a sua imagem, homens de uma aparência ref inada com o acompanhamento 
de mulheres que representam a nação em todos os seus estados com seus nomes escri tos, com 
a imagem da própria imagem da República francesa, a nossa própria Ef igie 61 que para além 
de representar a nação, é por estado em estado.  
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IV. A MODERNIZAÇÃO E O POVO 
   
4.1 TEMPO NA PERCEPÇÃO DO HOMEM 
 
O Brasi l , segundo os intelectuais e a el i te, precisava acompanhar o resto do mundo, se 
espelhando em grandes países da Europa, como a França, e uti l izando do dinheiro da renda de 
cafezais, estava se modif icando para se l ivrar da imagem insalubre e inseguro. O Brasi l 
uti l izava de toda a sua modernidade e modernização para mostrar uma imagem de fartura, 
conforto e progresso. 
A  cidade com a modernização, além de ter uma aparência e uma necessidade diferente, 
começou a ter um tempo de vivencia diferente. O ri tmo não se era o mesmo e estava longe de 
ser qualquer coisa antes já vivenciada por qualquer um neste novo momento do Rio de 
Janeiro. 
Deixava-se de se ter carroças e começava os automóveis. A s ruas antes estreitas e sujas 
começavam a não apenas se alargar como também a serem asfaltadas. Comércios estreavam 
placas para chamar atenção e neste cotidiano tudo se modif icava e começava a se tornar 
f renético. 
O grande exemplar Europeu estava para além de aparência f ísica onde se apresentava 
letreiros, indústria, carros e barulhos o tempo todo, também estava nos ideais como por 
exemplo a l iberdade, que deveria ser adquirida em todos os âmbitos possíveis, sendo os mais 
discutidos o de expressão e o político. 
A  mudança de todo o ambiente alterava a forma de viver e de se pensar a vida, o tempo 
neste novo país, principalmente no Rio de Janeiro, se passava de uma forma completamente 
diferente do que antes. 
A lém de toda a modernização ao meio comum, a injeção de dinheiro e o que, já circulava 
em periódicos na época de 188062, pessoas iam para o Rio de Janeiro com a perspectiva de 
crescer ou até mesmo de adquirir um lugar nesta nova cidade moderna que estava sendo 
formada e, por que não, reformulada, uma vez que seus principais pontos, continuavam os 
mesmos. 
O Rio de Janeiro era o berço de toda a modernização e o que ela poderia trazer em seus 
mais completos sentidos, planos e consequências, tanto para a cidade em si quanto para quem 
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vivia nela: De coisas básicas do cotidiano quanto a locomoção onde, como já ci tado, se para 
de ver animais e carroças e começa a se ver carros e bondes, fabricas e lamparinas quanto a 
mudanças que apenas a percepção mais dedicada era capaz de perceber: O Tempo. 
Em todas as perspectivas possíveis se altera de forma brusca o cotidiano do homem 
brasi leiro e seu espaço de convivência e vivência. 
O frenético, com a modernização, agora fazia parte da essência e do signif icado do que era 
e o que tornava o Rio de Janeiro e seus habitantes, as mudanças sociais, econômicas e 
políticas, todas estavam se estabi l izando em um ri tmo fora do comum, acelerado.  
 
³&XPSULDDFRPSDQKDURSURJUHVVRTXHVHJXHUiSLGRTXHVHJXHH
não espera por ninguém; deixar-se de estatelado como um frade de 
pedra, a ver passar a mais bri lhante das procissões ± RXURDURODU´63 
 
O novo Rio de Janeiro pedia mais de seus moradores, o que antes se fazia em horas, dias 
agora com a modernização, se tinha minutos. A  vida moderna não parava e muito menos 
deixava seus moradores e vivenciados pararem, sempre cobrando mais e necessitando de mais 
velocidade. O tempo era o seu motor e quanto mais se gastava fazendo mais coisas mais 
energia a mesma gerava. O frenético era a sua nova essência. 
Por consequência, não apenas o viver se torna frenético, como tudo quanto ao seu 
referente. A  própria l i teratura se torna f renética ao tentar acompanhar este novo ri tmo e nova 
vivência, um novo habitar se é formado para esta junto com uma nova forma: uma leitura 
UiSLGDHGLVWUDtGDDSUHVVDGD³XPDSURVDPDLVSHUWRGDQRWtFLDGRTXHGDLQYHQomR´64. 
 
³)alta-te o Tempo ± o vago, o rel igioso aroma 
Que respira no ar de Lutécia e de Roma, 
6HPSUHPRoRSHUIXPHDQFLmRGHLGDGHVPRUWDV´65  
 
O Tempo se era essencial para a absorção da l i teratura, para a produção, para até mesmo 
se obter o conhecimento e saber R TXH VH SDVVD QR VHX FRWLGLDQR ³$SUHQGHU VHP HVWXGDU, 
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65 SÜSSEKIND, Flora. A TÉCNICA LITERÁRIA. In: Cinematógrafo de Letras: Literatura, Técnica e Modernização no 
Brasil. Ed. Companhia das Letras, São Paulo, 2006. p. 99 
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enriquecer sem trabalhar, valer sem ter mérito, ostentar sem conta, sem peso e sem medida: 
eis os modernos ideais´66.  
 
³2S~EOLFRWHPSUHVVD$YLGDGHKRMHYHUWLJLQRVDHIHEULOQmRDGPLWH
lei turas demoradas, nem ref lexões profundas. A  onda humana galopa, 
numa espumada bravia, sem descanso. Quem não se apressa com ela 
será arrebatado, esmagado, exterminado. (...) Não tem tempo a 
SHUGHU´67 
 
O moderno estimula uma vida atropelada de ideias e intensa, tão rápido se vem, tão rápido 
se vai di f icultando sua transmissão e até mesmo desejando resultados que não passam por 
todas as etapas necessárias, tornando muitas vezes o conteúdo vazio ou sem um sentido real, 
ou até mesmo a falta de capacidade de absorção, uma vez que, no f inal, fal ta o essencial, o 
tempo, para a sua assimilação. 
 
³9HGHRHVSHFWDGRUWHDWUDO/RJRR~OWLPRDWRFKHJDDRPHLR
ei-lo nervoso, danado por sair. Para quê? Para tomar chocolate 
depressa. E por que depressa? Para tomar o bond onde o vemos febri l  
ao primeiro estorvo. Por quê? Porque tem pressa de ir dormir, para 
acordar cedo, acabar depressa de dormir e continuar com pressa as 
EUHYHVIXQo}HVGDYLGDEUHYH´68 
 
A  falta do tempo se torna ambígua, sentem mais, pensam mais, amam mais, se trabalha 
mais e ao mesmo tempo se faz tudo por menos por fal ta de tempo, por fal ta de assimilação do 
TXH RFRUUH ³³'DU WHPSR DR WHPSR´ p XPD IUDVH IHLWD FXMR VHQWLGR D VRFLHGDGH SHUGHX
integralmente. Já nada se faz com o tempo. A gora faz-se tudo por fal ta dHWHPSR´ 69 
Tudo se di luía neste novo tempo de viver, nos movimentos das pessoas com pressa para 
viver, nos veículos que nunca paravam, na fábrica que sempre produzia, no homem que de 
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fato não existia por si  só, uma vez que ele começava a se resumir no que fazia e não na sua 
essência.  
Este novo tempo de viver também alterava a forma de se ver a arte, l i teratura e seus 
conjuntos, o instantâneo era quase que uma mágica, a máquina de escrever era uma 
faci l i tadora, mesmo com o seu barulho frenético. O tecnicismo era completamente implacável  
e irredutível.70  
 
4.2 A MODERNIZAÇÃO NA ESCRITA E NA IMPRENSA  
 
A  atividade humana havia aumentado em todos os parâmetros possíveis neste novo Rio de 
Janeiro, por consequência a de autores, escri tores e jornal istas também. O Rio de Janeiro era 
moderno, e por consequência, o que existia no Rio de Janeiro também era. 
A  modernização ocupando todos os espaços possíveis, também atingiu a l i teratura como 
um todo e a sua produção, novos aparelhos se eram uti l izados, tanto para a sua produção 
quanto para a divulgação. 
A  imprensa no Brasi l  começou tardia, sendo seu primeiro jornal na verdade tendo sido 
criado e publ icado em Londres, Inglaterra, um jornal que discutia tudo o que ocorria na 
Colônia Portuguesa no período de 1808, o jornal cruzava todo o oceano para chegar aqui e ser 
divulgadoDSHQDVTXDQGRDFRUWHYHLRSDUDR%UDVLOpTXHHVVDUHDOLGDGHPXGD³DVDEHUWXUDV
dos portos e a fundação do Banco do Brasi l , somou-se a menos propalada criação da Imprensa 
Régia, responsável, a médio prazo, pela impressão de vários periódicos em terras 
EUDVLOHLUDV´71 A ssim, aos poucos, estes jornais vão não apenas ganhando a atenção do povo 
letrado como, com o tempo, melhorando, aperfeiçoando e se criando novos tipos para 
diferentes públ icos. 
A  imprensa que demorara para se criar e estabelecer no país buscava se acelerar e se 
recuperar, objetivos se eram traçados para não apenas se manter como também ser mais que 
um meio de informação, formar uma cultura era essencial. 
 
 ³(VWDYDP HP SOHQR FXUVR GLVSXWa e desenvolvimento as visões 
que mais adiante se tornariam predominantes, de uma imprensa 
moderna e contemporânea dos avanços tecnológicos de sua época, 
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capaz de incorporar diversidades de discursos e atender interesses e 
demandas cada vez mais presentes HGLYHUVLILFDGRVQDVRFLHGDGH´72 
 
 A ssim se cria todo um novo tipo de jornal ismo que é intensamente i lustrado, e que busca 
em suas crônicas atuar como modernizadora e também ditar novos costumes, valores, hábitos, 
uma nova mental idade e graças as novas tecnologias, chama a atenção da população 
mundana. A s novas condições e osci lações do social obrigavam a l i teratura a se reformular e a 
se reapresentar. 73 
A  modernização ocupava todo o espaço de criação e apresentava coisas únicas ao 
jornal ismo Brasi leiro e a l i teratura, sua inovação tecnológica mudaria toda a estrutura de 
apresentação de informação à poesia. 
O desejo do moderno não tinha l imites e ultrapassava qualquer coisa, impulsiona 
reformas, e estimula o aparelhamento técnico em todos os setores possíveis. V ai para o 
cenário, vai para os cartazes, vai para a divulgação, para todos os ambientes possíveis e 
imagináveis, independentemente da sua capacidade ou não para o mesmo. 
A  I lustração agora tinha a possibi l idade de ser totalmente diversa e com apresentação de 
vários tipos de outras imagens, charges, caricaturas, fotograf ias, além de naturalmente o 
aumento de ti ragens e um custo inferior ao anterior, com uma qual idade superior, tornando 
assim de fato um meio de comunicação da massa. 74 
 
³8PD VRFLHGDGH Worna-VH ³PRGHUQD´ TXDQGR XPD GH VXDV
principais atividades passa a ser a produção e o consumo de imagens, 
quando as imagens, que possuem poderes extraordinários para 
determinar nossas exigências a respeito da real idade e são elas 
mesmas substi tuídas cobiçadas da experiencia autentica, tornam-se 
LQGLVSHQViYHLV´75 
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73 SEVCENKO, Nicolau. O EXERCÍCIO INTELECTUAL COMO ATITUDE POLÍTICA: OS ESCRITORES-CIDADÃOS. In: 
Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República. Ed. Companhia das Letras: 
São Paulo. 2º Ed. 2003. p. 123. 
74 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. IMPRENSA A SERVIÇO DO PROGRESSO. In: MARTINS, Ana Luiza; DE LUCA, 
Tânia Regina. História da Imprensa no Brasil. Ed. Contexto. São Paulo, 2013. p. 83 
75 SÜSSEKIND, Flora. Cinematógrafo de Letras: Literatura, Técnica e Modernização no Brasil. Ed. Companhia das 
Letras, São Paulo, 2006. 
43 
 
A ssim a Imagem, de qualquer tipo e forma, começa a fazer parte do cotidiano do povo e, 
principalmente, se torna o signif icado de moderno, mais do que a máquina de escrever ou 
qualquer outro produto advindo da modernidade.  
A  imagem possibi l i ta não apenas o homem letrado a viver o moderno, como estimula o 
homem comum e das margens da sociedade e ter o moderno no cotidiano para além do novo 
visual da cidade. A  partir da imagem e pelas novas tipograf ias o jornal era uma forma 
simpli f icada de ter o moderno em suas mãos e, pode-lo expor, para qualquer um de qualquer 
lugar. 
Com uma maioria analfabeta, ou sem de fato o costume de praticar a leitura, o exemplar 
de jornal ou de revista precisava de algumas nuances ou características para chamar a atenção 
do leitor ou mesmo para o aproximar da leitura.  
Com a modernização e as novas possibi l idades de tipograf ias trazia toda uma nova forma 
de apresentar o leitor se apresenta não apenas com novo hábito como também uma forma de 
se conhecer a modernidade para além das construções e vigas de metais. 
 
³2 FDUiWHU GH OHLWXUD OLJHLUD H DPHQD DFUHVFLGR GR UHVXPR GD
i lustração, adequavam-na ao consumo de uma população sem tradição 
de leitura, permitindo a assimilação imeGLDWDGDPHQVDJHP´76 
 
Uma população que também era de maioria i letrada, fazia homens como Olavo Bilac, 
questionarem para quem ele de fato escrevia quando era chamado por algum jornal, chegando 
a af irmar ³1mR QRV IDOWDP MRUQDOLVWDV IDOWDP-QRV OHLWRUHV´ H Ge certa forma banalizava o 
escritor. 
A  propaganda também fazia o autor se questionar, mesmo que como o citado, os jornais e 
revistas eram uma forma de viver e ter em mãos a modernização e a sua nova aparecia, 
também eram por folhetagens destes que podia se ver outra coisa que a modernização podia 
proporcionar: Produtos, de cosméticos a faci l i tadores do cotidiano do trabalho, para 
OLWHUDOPHQWH TXDOTXHU VHWRU GD SRSXODomR PpGLD TXH HVWDYDP ³iYLGDV SRU QRYRV SURGXWRV
trazidos pela industrial ização e urbanizaomR´77. 
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M as a nova l inguagem que surgia e se estabelecia vinha de encontro com essa 
modernidade e também com a nova imprensa, agitada e intensa, então mesmos as 
efemeridades se estabeleciam e entravam em um ri tmo, seja este pelos impressos: diários, 
semanais, quinzenais ou mensais.  
 
Figura 6&DSDVGRMRUQDO³-RUQDOGR%UDVLO´ 
 
  
Imagem 7 e 8: Hemeroteca Digital: Jornal do Brasi l , 1 de janeiro de 1892. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=030015_01& PagFis=13> 
Hemeroteca Digital: Jornal do Brasi l , 6 de janeiro de 1908. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=030015_02& pasta=ano%20190& pesq=> 
 
O Jornal do Brasi l  começava um novo tipo de modelo para chamar a atenção do público e 
REWHU XP QRYR S~EOLFR WDPEpP Mi TXH R MRUQDO WLQKD FRPR XP REMHWLYR ³D GHIHVD GD
OHJDOLGDGHFRQVWLWXFLRQDOHGRVLQWHUHVVHVJHUDLVGRSDtV´HPXPDVXWLOGHIHVDGDPRQDUTXLDH
com a sua queda era necessária uma nova adaptação. 
A  tipograf ia no Rio de Janeiro foi crescente ao longo das décadas de modernização 
FRQWDQGRFRPXPDHP³PHLDG~]LDHPYLQWHHFLQFRHPWULQWDHPXP
sem-número delas em 1889; quase que uma a cada esquina HP´78  
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A mudança de tipograf ia possibi l i ta não apenas novas estruturas para jornais e revistas 
como também novas maneiras de apresentar o seu conteúdo e de chamar a atenção do leitor 
logo pela capa, ou quando mesmo não se apresenta nada grandioso a nova forma de se separar 
as seções, já é algo que a modernização já apresenta ao leitor. 
 
Figura 7&RPSDUDomRGHFDSDVGRMRUQDO³-RUQDOGR%UDVLO´ 
 
  
Imagem 9 e 10: Hemeroteca Digital : Jornal do Brasi l, 1 de janeiro de 1920. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=030015_04& pasta=ano%20192& pesq=> 
Hemeroteca Digital: Jornal do Brasi l, 24 de novembro de 1921. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=030015_04& pasta=ano%20192& pesq=> 
 
 
A nova técnica de compor e imprimir com diversos tipos de imagem e forma não só 
possibi l i tou as novas tiragens e aumento-as como também possibi l itou formas de mostrar e 
vivenciar momentos únicos pelos jornais, mesmo que segundo vários autores e escritores de 
forma mundana.  
O ³-RUQDOGR%UDVLO´começava a uti l izar charges em sua primeira página para chamar a 
atenção do leitor comum para a opinião sobre a manchete do dia, uti l izando de novas formas 
de publicação com a modernidade tecnológica, um novo público com charges em suas 
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primeiras páginas, o jornal via os resultados, af inal a sociedade em geral buscava uma 
modernidade em seu cotidiano. 
A s capas passam, ainda, notícias comuns, do cotidiano, mas que vem em conjunto cada 
vez mais para divulgar o principal, no caso da capa de 6 de Janeiro de 1908 podemos ver uma 
crítica sobre quem sobrevive mais tempo ao poder, com um escondendo a coroa e recebendo 
outra, e a de 24 de novembro de 1921 podemos observar que além da notícia, ou reclame, 
podemos ver a uti l ização de imagens desenhadas para a divulgação de um concurso de tema 
especif ico. Que se eram comuns no jornal, mas, agora, uti l izando das novas técnicas para 
chamar a atenção do cidadão.  
3RGHPRVDQDOLVDUHVWDPXGDQoDWDPEpPHPPRPHQWRV³HVSHFLDLV´FRPRSRUH[HPSORA 
f igura 7 ³O A no Novo´, na capa de 1892 não se tem nenhuma imagem ou algo do gênero que 
chame a atenção do leitor comum ou do cidadão despreocupado, ao contrário da capa de 
1920, que para além de ter uma f igura que ocupa grande parte de sua capa, também tem os 
GL]HUHV³$QQR%RP´FRPDQMRVHFULDQoDVIRUoDQGRXPDSHUVSHFWLYDSRVLWLYDVREUHRIXWXUR 
 
Figura 8&RPSDUDomRGDVFDSDVGRMRUQDO³*D]HWDGH1RWtFLDV´ 
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Imagens 11, 12, 13 e 14: Hemeroteca Digital: Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1889. 
Disponível em < http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=103730_02& pasta=ano%20188& pesq=> 
Hemeroteca Digital: Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1908. Disponível em < 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=103730_04& pasta=ano%20190& pesq=> Hemeroteca 
Digital : Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1920. Disponível 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=103730_05& pasta=ano%20192& pesq=> Hemeroteca 
Digital : Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1921. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=103730_05& pasta=ano%20192& pesq=> 
 
Esta mudança também é visível em outros jornais, como por exemplo o Gazeta de 
Notícias, 1875 ± 1942, que pegou toda a mudança de técnica e modernização e ainda as 
implementou, caricaturas, entrevistas também cedeu espaço a l i teratura por meios de 
folhetins, sendo um dos principais jornais de sua época. 
 
 ³2GHVGREUDPHQWRGRVHWRUWUDGX]LX-se também na diferenciação 
entre jornais e revistas: ao primeiro, normalmente diário e vespertino, 
caberia a divulgação da notícia, o retrato instantâneo do momento, 
abrangendo desde as disputas políticas até o descarri lamento do trem 
de subúrbio. À  revista reservava-se a especif icidade de temas, a 
intenção de aprofundamento e a oferta de lazer tendo em vista os 
diferentes segmentos sociais: rel igiosas, esportivas, agrícolas, 
femininas, infantis, ou acadêmicas, não apenas como mercadorias, 
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mas ainda como veículos de divulgação de valores, ideias e 
LQWHUHVVHV´79 
 
M esmo que a maior parte do jornal seja escrita e não faça apelos tão signif icativos como 
Revistas, uma vez que eles também têm objetivos e tiragens diferentes, o jornal sabia dessa 
QHFHVVLGDGHGHVHXWLOL]DUGHVWDPRGHUQLGDGHSDUDR³FKDPDUDDWHQomR´VHPHVWDVSHTXHQDV
mudanças, podiam cair no vazio, e com o tempo adquiriram algumas chamadas como 
esportivas e femininas. 
 
Figura 9&RPSDUDo}HVGHFDSDVGD5HYLVWD³5HYLVWD,OOXVWUDGD´ 
 
 
Imagens 15, 16 e 17: Hemeroteca Digital: Revista I l lustrada, Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1876. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747& PagFis=1> 
Hemeroteca Digital: Revista I l lustrada, Rio de Janeiro, 8 de junho de 1889. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=332747& pesq=> 
Hemeroteca Digital: Revista I l lustrada, Rio de Janeiro, junho de 1898. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=332747& pesq=> 
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Figura 10&RPSDUDo}HVGDVFDSDVGD5HYLVWD³.RVPRV´ 
 
 
Imagens 18, 19 e 20: Hemeroteca Digital: Revista K osmos, Rio de Janeiro, janeiro de 1904. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=146420& PagFis=2675> 
Hemeroteca Digital: Revista K osmos, Rio de Janeiro, novembro de 1908. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=146420& PagFis=2675> 
Hemeroteca Digital: Revista K osmos, Rio de Janeiro, fevereiro de 1909. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=146420& PagFis=2675> 
 
Figura 11&DSDVGD5HYLVWD³&DUHWD´ 
 
 
Imagens 21, 22 e 23: Hemeroteca Digital: Revista Careta, Rio de Janeiro, 10 de julho de 1909. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=083712& PagFis=1> 
Hemeroteca Digital: Revista Careta, Rio de Janeiro, 10 de junho 1920. Disponível em  
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=083712& PagFis=1> 
Hemeroteca Digital: Revista Careta, Rio de Janeiro, 1 de julho de 1922. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=083712& PagFis=1> 
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Com alguns públ icos pré-def inidos, não apenas pela sua capa como também pelo seu 
número inicial, uma vez que se era comum enunciar para o que veio a revista, se era 
necessário chamar a atenção do seu públ ico alvo e com as mudanças de tipograf ia ao longo 
dos anos, podemos notar que de fato a qual idade delas mudaram, durante seu período de 
existência, mas que a essência da revista não. 
Na ³5HYLVWD,OOXVWUDGD´ por exemplo, que tinha o objetivo de: 
 
 ³2PHXSURJUDPPDpGRVPDLVVLPSOHVHSyGHVHUUHVXPLGRQHVWDV
poupas palavras: ., Fal lar a verdade, sempre a verdade, ainda que por 
isso me cáia algum GHQWH´4XHPVH]DQJDUFRPPLJRILTXHFHUWRTXH
perde o seXODWLP(VWmRSUHYLQLGRV"´80,81 
 
Demonstrando claramente o seu caráter e objetivo político, logo em suas capas podemos ver, 
tanto na de seu número de estreia, quanto aos outros dois, que são sempre imagens 
relacionadas a política e a sua sátira, chamando assim a atenção do lei tor que quer saber o que 
ocorre em âmbito político da nação. 
Notamos também a grande mudança na tipograf ia principalmente nos títulos da Revista 
entre a de 1876 e a de 1898, assim como também vemos um maior número de detalhes nas 
capas de 1898 com comparação com a de 89. Se é possível observar a mudança onde em 
primeiro momento se é preciso escolher onde vai a prioridade de detalhes e depois a l ivre 
escolha de ter ambos detalhados: títulos e capas. 
A  ³.RVPRV´ por outro lado trás algo di ferente em sua capa, assim como seu objetivo 
WDPEpPpDWLQJLUXPRXWURWLSRGHS~EOLFRXPDYH]TXHVHFRQVLGHUDGDXPDUHYLVWD³DUWtVWLFD
VFLHQWLILFD H OLWWHUDULD´82 e que vai registrar os acontecLPHQWRV ³VHPFRPWXGRXOWUDSDVVDURV
l imites da chronica´83. Seu objetivo é claramente atingir e se propagar entre um públ ico culto. 
Suas capas lembram em muito estrutura de roteiro em peça de teatro, o que é mais do que 
vál ido uma vez que seu objetivo é passar tudo e qualquer informação por meio de crônicas 
escri tas pelos seus colaboradores, assim podemos notar que sua capa é deveras simples, 
mostrando quem escreve o que no volume apresentado, mas com o passar dos anos, sua 
                                                          
80 Todas as palavras foram mantidas como no número lançado. 
81Hemeroteca Digital: Revista Illustrada, nº1, Rio de Janeiro 1876. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=332747&pesq=> 
82Hemeroteca Digital: Revista Kosmos, nº 1, Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1904. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=146420&pesq=> 
83Hemeroteca Digital: Revista Kosmos, nº 1, Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1904. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=146420&pesq=> 
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simplicidade ganhou elegância, a elegância que apenas o moderno pode proporcionar, uma 
vez que se tem letra sobreposta a desenhos da capa e até mesmo estruturas em sua borda, com 
o objetivo de se comparar com revistas similares produzidas na Europa e no resto da A mérica, 
Kosmos já tem um objeto a quem se espelhar e o que se considerar como objetivo: A  
modernização pela l i teratura e o seu incentivo.84 
Já com a ideia de atingir um público diferente que a Kosmos e a Revista I l lustrada, a 
Careta tem o objetivo de ser popular e a atingir o público comum,85 notamos que em um dos 
seus primeiros volumes, de 1909, ela uti l iza uma técnica que já podemos observar nos últimos 
volumes da Kosmos, título sobreposto a imagem, além de cores vividas e chamativas, com 
personagens com feições engraçadas. 
M uitas revistas, tinham um conteúdo variado, e um públ ico, incluindo a clássica i lustração 
que com a modernização melhorou, uti l izava destas para melhorar a passagem de informação 
ou até mesmo para se classif icar de forma superior a jornais. Se considerava até mesmo algo 
frequente uma revista começar como um simples jornal  de ti ragem de duas a três páginas com 
baixo custo, e com o tempo e popularidade alcançava o formato já conhecido das mesmas86, 
embora ocasionalmente, tivesse dif iculdade de se manter em circulação.  
Embora neste novo formato de jornalismo os l i teratos ainda tinham uma predileção sobre 
RTXHHVFUHYHUHRTXHSXEOLFDU³PDLVGRTXHUHJLVWUDUHFRQKHFHUHVWHPXQGRHOHVTXHULDP
transforma-lo, e para eles seria justamente essa a missão da l i teratura.´87 claramente a maior 
YRQWDGHGHOHVHUDGH³IRUPDU´XPFDUiWHr e um cultural quanto uma nova nação, logo notícias 
GH³LQIRUPDU´HUDPSURQWDPHQWHUHMHLWDGDVHYLVWDVFRPRDOJRGHIDWRVHPWDQWRvalor, uma 
vez que não podiam uti l izar de sua criatividade para tal ato, se l imitando ao simples registro 
de informação do que se acontecia no mundo e nas próprias ruas. 88 
O dialogo agora entre imagem e l i teratura era o novo processo de impressão e era para ser 
def initivo, pois além de atrair mais público e um público mais diversif icado. 
                                                          
84 Revista Kosmos, nº 1, Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1904. Disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=146420&pesq=> 
85 NOGUEIRA, Clara Asperti. Revista Careta (1908 - 1922): Símbolo da Modernização da Imprensa no Século 
XX. Miscelânea: Revista de Pós-Graduação em Letras, Assis, n. 8, p.62-80, dez. 2010. Semestral. 
86 MARTINS, Ana Luiza. NO CIRCUITO DAS REPRESENTAÇÕES. In: Revistas em Revista: Imprensa e Práticas 
Culturais em tempos de República, São Paulo (1890  ? 1922). Ed.  Universidade Federal de São Paulo: Fapesp. 
São Paulo, 2008. p. 72  ? 73. 
87 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. O Carnaval das Letras: Os literatos e as histórias da folia carioca 
nas últimas décadas do século XIX. Campinas, 10 março de 1994. p. 23. 
88 SEVCENKO, Nicolau. Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República. Ed. 
Companhia das Letras: São Paulo. 2º Ed. 2003. 
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A  imagem vinha para complementar o trabalho do escri tor e fazer seu trabalho atingir 
diferentes públicos, quando não se eram uti l izadas fotograf ias, outros recursos eram chamados 
como charges, caricaturas, i lustrações, qualquer coisa que fosse satisfazer o homem pelo seu 
desejo de imagem. 
  
4.3 MUDANÇA NA CIRCULAÇÃO  
 
Importante ressaltar que no começo da Imprensa no Brasi l , além das mudanças que foram 
adquiridas na formação da mesma, como a l iberdade de expressão e a falta de separação do 
nacional e internacional, a Imprensa era estabelecida de uma forma diferente: Se era comum 
folhetins e panf letos, sempre com anúncios escassos e poupas páginas, sendo assim qualquer 
um, com pouco dinheiro, poderia tanto comprar um quanto produzir e com um alcance 
l imitado, mas, comparado aos mesmos que eram a favor da  M onarquia. 
Os pontos de venda também eram sempre os mesmos e frequentados pelo mesmo tipo de 
pessoa, redatores e leitores, nem sempre para real izar a compra de fato mas para conv ersar 
sobre as publicações e ao f im faci l i tava para o jornal entrar em FRQWDWRFRP³RFRPXP´GD
população e de certa forma se popularizar e assim, suas informações também. 
Estes pontos de venda começaram, também para atrair o públ ico, a vender diversos tipos 
de prRGXWR³URXSDV OLQJHULH ORXoDVELMXWHULDVSHUIXPHVSDSHODULDPiUPRUHV UHPpGLRV´89, 
levar jornais e revistas a diversos ambientes aumentava não só o público como a nova 
aparência deles chamava a atenção. 
Farmácias, papelarias, bazares, estações ferroviárias, charutarias, quiosques por todo o 
Brasi l  vendiam jornais e revistas, além de possíveis entregas pelos correios, além de que mais 
propagandas rendia mais dinheiro para a distribuição e investimento na mesma, assim o Brasi l  
inteiro se tinha ideia do que se passa no grande e moderno Rio de Janeiro. 
A  possibi l idade de se assinar um tipo de jornal em especif ico ou revista também se foi 
essencial para, não apenas a f idel ização do leitor, como também para a apresentação de mais 
pessoas ao material produzido pelos jornal istas e escri tores. 
A  nova vida urbana que o Rio de janeiro possibi l i tava, junto com o crescimento da 
população e uma expansão de uma classe média inteira junto com os meios de transporte e 
ambientes de social ização, que agora diversif icavam, faci l i tou para as publicações de jornais 
que neste momento se tornaram mais frequentes e a possibi l idade de comprar volumes únicos 
                                                          
89 MOREL, Marco. OS PRIMEIROS PASSOS DA PALAVRA IMPRESSA. In: MARTINS, Ana Luiza; DE LUCA, Tânia 
Regina. História da Imprensa no Brasil. Ed. Contexto. São Paulo, 2013. p. 38 
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divulgava ainda mais não apenas os trabalhos, mas também as ideias destes autores, embora 
isso f izesse o tipo de trabalho e a forma mais exaustiva. 
 
4.4 O PÚBLICO RECEPTOR  
 
A  atividade, de escrever, não era fáci l  de ser praticada e nem de ser divul gada, mas com a 
mudança do jornal ismo, que acontecia aos poucos, e a nova perspectiva de se levar a vida 
com a mudança do governo político, a sua nova estrutura faci l i tava a disseminação desta nova 
LGHLDDVVLPDWLQJLDPGHXPDQRYDIRUPDWRGRXPQRYRS~EOLFRH³HVSDOKDQGRDPDVVLILFDomR
FXOWXUDOGDVRFLHGDGHFDULRFD´90 
O públ ico era importante ser def inido e estabelecido pelas empresas porque a maioria dos 
jornais e revistas tinham um único objetivo, neste caso, apoiar a modernização e o 
espelhamento na Europa, principalmente na França, logo era por meio destes que se 
estabelecia o que queriam que o povo conhecesse, af inal havia a necessidade do popular para 
que qualquer coisa ocorresse. 
A  migração deu um espaço para uma cultura ampla onde a maioria das pessoas não se 
importavam de fato com a monarquia ou com o sistema governamental, dando espaço assim 
para uma grande ausência da mesma, assim acabava associando que a monarquia em si  
provava a sua própria ausência dentro de seu espaço. 
Os novos migrantes não se importavam tanto com a política do país, mas sabiam que a 
atual não eram a que necessitavam, em grande parte devido ao que jornais e revistas 
divulgavam, e assim como a sua estrutura mudava a cotidiano do homem que al i  viviam 
também. 
 
³2TXHRFRUUHXHPIRLDDPSOLDomRGRHVSDoRS~EOLFRDWUDYpVGH
associações, conferências, imprensa, l ivrarias, confeitarias, clubes, 
mobi l izações populares, etc. Com isso, a rua foi ressignif icada. 
M eetings, imagens, efeitos de retórica, formações discursivas, 
i lustrações e até mesmo a repressão pol icial foram elementos ótimos 
para afetar os olhos, os ouvidos e a emoção, sendo, por isso, fatores 
ef icazes na desintegração do regime, graças à instauração de um novo 
                                                          
90 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. O Carnaval das Letras: Os literatos e as histórias da folia carioca 
nas últimas décadas do século XIX. Campinas, 10 março de 1994. p. 19. 
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FOLPD TXH LPSUHJQRX DV PHQWHV GH XP VLPEROLVPR UHQRYDGR´
(M ELLO, 2007).91 
 
O objetivo se era nítido: Obter apoio das classes mais populares, pelas publicações, para o 
crescimento do pensamento republicano, pois a Republica só se era possível se as classes mais 
populares a aceitassem de fato.  
A ssim se formava todo o público que os jornais e revistas visavam, algumas como as já 
citadas buscavam de fato atingir grupos que já participavam da vida política, outros queriam 
introduzir grupos a esta vida, uti l izando de charges simples para uma primeira impressão 
outros uti l izando imagens em conjunto com poemas, para faci l i tar a interpretação do que al i  
estava escrito, devido a um grande número de analfabetos.92 
 
4.5 2&20(d$5'2³VIVER´ DA ESCRITA 
 
Todo o novo mercado de impressão e modernização de periódicos e revistas trouxe a 
oportunidade de, realmente ser possível, viver apenas da sua produção em escrita, a 
modernização trouxe vários novos ambientes de trabalhos e oportunidades, a mais discutida 
sendo a de produção l i terária. 
A  visibi l idade destes autores aumentara em níveis de conseguirem manter viagens para o 
exterior apenas com a sua produção e até mesmo ajudar no tratamento de algumas doenças. 
M as como todo o conjunto de novas coisas que o modernismo trouxe e com a nova 
velocidade exigida em todos os ambientes, a produção l i terária também se modif icou. ³%LODFH
Coelho Neto produziam mais de uma crônica diária. Raul Pompéia colaborava em jornais do 
Rio, São Paulo e de M inas Gerais. A rthur A zevedo, esse então, escrevia para a imprensa e o 
teatro em abundância´93.  
O trabalho de produção era árduo e intenso, tão frenético quanto o tempo em que se vive. 
A s propagandas, que ajudavam o jornal a de fato obter lucro, faziam cada vez mais 
propagandas de maquinas de escrever, para não apenas agi l izar o trabalho como faci l i tar a 
                                                          
91 MELLO, Maria Tereza Chaves. INTRODUÇÃO. In: A República Consentida: Cultura democrática e Cientifica do 
final do Império. Ed. FGV. Rio de Janeiro, 2007. p. 11. 
92 SÜSSEKIND, Flora. Cinematógrafo de Letras: Literatura, Técnica e Modernização no Brasil. Ed. Companhia das 
Letras, São Paulo, 2006. 
93 MELLO, Maria Tereza Chaves. NO OLHO DA RUA: VALORIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO NO 
RIO DE JANEIRO NA DÉCADA DE 1880. In: A República Consentida: Cultura democrática e científica do final do 
Império. Ed. FGV. Rio de Janeiro, 2007. p. 75. 
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tipograf ia, e os barulhos das mesmas eram únicos e reconhecíveis em qualquer tipo de 
ambiente. 
³³3DJDU D FDVD FRP DUWLJRV TXH PDUDYLOKD KHLQ"´ LQGDJDYD /REDWR HP  TXDQGR
depois de uma serie de artigos recebera mil -UpLV³$RWHPSRHPTXHHVFUHYRHVWDVOLQKDV
já aí está a urgência suarenta do tipógrafo a espiá-ODV´´94 comentava outro escritor em 1913 a 
produção podia parar se, de fato, desejasse viver dela, mas como toda a arte de produção a 
pressa para produzir signif icava uma mudança ou até mesmo um distanciamento com o que se 
produzia. 
A  vida que antes era dividir apartamento com outros colegas de letras, começava a se 
tornar confortável e possível de viver em boemia, e a certa popularidade, poderia levar a 
pagarem jantares, ou ida a bares. 
A  expansão da imprensa possibi l i tava a vivencia real das letras e da possibi l idade de viver 
por elas e se entregar totalmente ao trabalho de escrever para a sociedade, que no caso era a 
luta política pelos seus ideais, mesmo que estes costumes boêmios não fossem bem quistos 
para a sociedade da época, o lugar que ocupavam e o que faziam era o suf iciente para uma 
parcela ser respeitada e, mais do que, ouvida. 
Todos estes intelectuais uti l izaram da sua nova possibi l idade de vida e sobrevivência para 
a disseminação de suas ideias políticas, posi tivistas, sociais, cri ticismo, material ismo, 
republicanismo e abolicionismo, trazendo para o público, por meio de suas publicações, mais 
do que a possibi l idade de discussão, mas sim: A  instrumental ização delas com um objetivo: 
progresso e democracia.95 
 
4.6 DISTANCIAMENTO DA ESCRITA COM A MODERNIZAÇÃO 
 
O f inal do século X IX  e início do X X  é formado pela ideologia da modernização e com 
ela vinha em conjunto com uma mudança de vida em todos os âmbitos e espaços possíveis, 
cultural, político, profissional, famil iar, e constantemente era apoiado por jornais e revistas, 
pois a modernização era essencial para o Brasi l . 
 
                                                          
94 SÜSSEKIND, Flora. Cinematógrafo de Letras: Literatura, Técnica e Modernização no Brasil. Ed. Companhia das 
Letras, São Paulo, 2006. p. 71. 
95 MELLO, Maria Tereza Chaves. NO OLHO DA RUA. In: A República Consentida: Cultura democrática e científica 
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³- Falemos então do jornal ismo, já que é preciso. O jornal ismo foi 
sempre, no Brasi l , político. (...) O jornal deixou de ser urna para ser... 
- Para ser? 
- ... Uma of icina. Tem sido para nossa l i teratura um grande bem 
relativamente. Como nunca teve a audácia para educar, aceita um 
trabalho, não pelo gênio do autor, mas sempre de acordo com o agrado 
GRS~EOLFR¬VYH]HVpSHUYHUVR´96 
 
A  modernização por mais que tenha trago todo um novo ideal com a discussão do debate 
político e a sua mudança, do político para o popular, além de levar todo o Brasi l  para a 
comparação as grandes cidades e países da Europa, trouxe a grande perda da A urea com a 
automatização. 
A  produção da arte não chega a esta alegria, mesmo que a uti l ização da máquina de 
escrever para alguns a primeiro momento carregue um certo prazer indescri tível e até mesmo 
uma prática majestosa, esta produção em massa em conjunto com a falta de sensibi l idade que 
o período trás e o distanciamento com a obra, uma vez que a maior parte da população ainda 
não é letrada e absorve o conteúdo mais pelas imagens que o acompanham do que pelo o 
escri to, causa uma perca e uma falta de sentido. 
M esmo que a produção em massa da época possibi l i te o homem viver do que ele escreve, 
como já citado, a ausência do processo mais importante o trás importantes questionamentos 
intelectuais e se as suas habi l idades eram necessárias e se transformavam a escri ta, 
questionando assim o próprio jornal ismo, João do 5LRGL]³2MRUQDOLVPRHVSHFLDOPHQWHQR
Brasi l , é um fator ERPRXPDOSDUDDDUWHOLWHUiULD"´97 
Embora estes homens de letra estivessem positivos com a modernização e com tudo o que 
ela representava, o questionamento sobre o que era o pensamento e a importância da escri ta se 
era persistente em suas crônicas, mesmo que acompanhadas de f iguras para sua melhor 
exempli f icação, o que fazia persistir o sentimento de perda quanto ao que se foi produzido. 
O autor se transformava em prisioneiro de seu próprio trabalho, principalmente quando se 
tornou possível viver dele, se antes ele via prazer em escrever uma crônica por seção ou 
apenas uma folha, agora se era necessário por sobrevivência escrever constantemente para 
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Letras, São Paulo, 2006. p. 76. 
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manter seu lugar em determinado periódico, e nem sempre a escrever crônicas. Olavo B ilac já 
chegou a escrever poemas sobre recomendações para determinados tipos de remédio, e se 
transformar em um cativo daquilo que se produz sem de fato a vontade de se l ibertar. 
Estes trabalhos começavam a não representar mais ninguém, já que nem o próprio escritor 
se reconhecia. A s citações de Bilac demonstravam um homem completamente dinâmico no 
XQLYHUVR TXH YLYLD H SURGX]LD ³HVFUHYHU SRU HVFUHYHU p SODWRQLVPR TXH FRPR WRGRV RV
SODWRQLVPRVpLQHSWRHULGtFXOR´98 
Houve movimentos contra essa modernização rápida e constante no meio de produções de 
jornais e revistas.  
L ima Barreto, por conta própria lançou, seu próprio jornal, que apesar de não durar muito 
tempo, cerca de nove edições, tinha o objetivo de não apenas questionar a nova estrutura dos 
periódicos como também questionar a l i teratura da época, Floral era o nome e o jornal foi  
lançado em setembro de 1907 e sua publicação e distribuição foi de seu próprio dinheiro e 
sem nenhum f inanciamento em sua primeira página tem os seguintes dizeres:  
 
³6HLWDPEpPRTXDQWROKHé desfavorável o público, o nosso público, 
sábio ou não, letrado ou ignorante. Faltam-lhes noves, grandes nomes, 
desses que enchem o céu e a terra, vibram no éter imponderável, 
infel izmente não chegando a todos os cantos do Brasi l ; faltam-lhe 
desenhos, fotogravuras, retumbantes páginas a cores com chapadas em 
YHUPHOKR´ 99 
 
Nota-se que começa a existir uma oposição entre o artesanal e o técnico, entre o criar e o 
produzir em sua mais l imitada forma de existir e muitos autores se perderiam nisto, mas 
chegariam a uma única conclusão, demorando mais ou menos tempo para tais lamentos. 
M uitos fugiam para o interior ou tendiam a escrever sobre o interior para conseguir 
recuperar um pouco do que se havia perdido. Ou até mesmo tentavam retratar este novo 
homem que começava a existir e que o tempo era mera superf icial idade contornado sempre 
SHOD³IDOWD´-RmRGR5LRHVFUHYHX³Vida ociosa´WUDEDOKDQGRDPXGDQoDGRKRPHPGRFDPSR
para a cidade e como ele via esta mudança, L ima Barreto produziu seu próprio jornal para 
                                                          
98 BILAC, Olavo. Chronica. A Bruxa, nº 90. Rio de Janeiro, janeiro de 1897. In: DIMAS, Antônio. Bilac, O 
Jornalista: crônicas v.2. op. Cit., p.47. Apud ?^,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99 Primeira edição de Floral de Lima Barreto, Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1907. OBS. As palavras foram 
mudadas para o português atual.   
58 
 
mostrar o quão incrédulo estava com a aceitação dos homens com esse novo cotidiano, onde 
nada se permitia sentir, Olavo Bi lac trás críticas sobre o lugar deste novo jornal e a quem 
atinge e deixa de atingir com estes grandes números e poucos leitores. 
M onteiro Lobato, é um entusiasta de toda essa modernização, se propôs a f icar na 
primeira parte do que toda a modernização permite a estes homens de letra, a possibi l idade de 
criar um novo movimento político e trazer o avanço político ao Brasi l :  
 
³2 SRHWD >@ p o ref letor de todas as pulsações da vida universal, a 
condensação de todas as grandezas reais ou imaginárias, a harmonia 
arrancada da orquestração esparsa de todas as vozes do mundo, a 
intuição de todas as forças secretas que nos dirigem. É ele quem nos 
aponta, sobre a evocação de tudo que já de grande e belo no passado e 
DVWHPSHVWDGHVGRIXWXUR´100 
 
A  máquina de escrever, como já citado, se torna o principal sinal de modernismo para 
escri tores, sempre vistas em propagandas em jornais e revistas, se torna com o tempo um dos 
principais sinais que a produção se torna cada vez mais frenética, sendo um objeto de fáci l  
DTXLVLomR HOD VH WRUQD D ³LPDJHP GH XP SDUDGLJPD´ R PLVWR GH DWUDomR H WHPRU D
industrial ização da produção cultural e a tecnização da criação. 
(QTXDQWR /LPD %DUUHWR HVFUHYLD ³(VWD PLQKD OHWUD´ H RXWURV Ueclamavam que agora a 
paixão, raiva, ironia se perdia pois tudo era igual ou até mesmo a ideia incabível de se 
escrever duas vezes a mesma coisa, segundo L ima Barreto, pois se escrever direto a máquina 
SRGLD DFDUUHWDU D ³SHUGHU R FRQWDWR FRP D LGHLD´, já M onteiro Lobato tinha uma outra 
perspectiva, passaria todas suas cartas a l impo e agora tudo o que lhe fosse produzido seria 
direto a máquina, o grande sinal da modernização em seu cotidiano. 
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V. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A s mudanças tecnológicas que ocorreram durante os anos de 1880 ± 1920 contribuíram 
para mudar todo um pensar sobre o Brasi l  e o que ele deveria ou não ser. Os homens letrados 
uti l izaram de toda a sua inf luência diante a modernização da mídia para passar ao homem 
i letrado o que o país poderia ser no futuro, deixando para trás um Brasi l  colônia. 
A  essência do país estava se modif icando e o homem i letrado queria não apenas conhecer, 
mas também, viver este moderno que estava se formando diante do mesmo, um grande êxodo 
rural ocorria e as capitais se viam transbordadas de pessoas. 
Folhetins, jornais e revistas contribuíram de forma assídua para que homens e mulheres no 
Brasi l  não apenas vivessem o que o mundo inteiro poderia oferecer como também, por meio 
do que os homens de letra escreviam, que desejassem ser como. 
O homem comum era a peça essencial para toda e qualquer mudança que, para o 
intelectual, pudesse ocorrer sua aceitação era o primeiro passo para a grande mudança políti ca 
que se era desejada, af inal, com esta mudança política é que de fato a l iberdade poderia 
chegar a todos. 
Uti l izando da nova tecnologia para inf luenciar o homem i letrado a não apenas entrar no 
mundo político, mas também para estabelecer o pensar sobre as perspectivas positivistas 
quanto ao futuro, conseguindo assim a sua aceitação para o novo e seguir a narração do único 
movimento político possível: A  Democracia. 
A  Belle Époque é exatamente este movimento do intelectual de letras uti l izando de toda a 
tecnologia possível que absorvia a cidade e o seu meio de produção para trazer ao homem 
i letrado a vontade de, além de conhecer o mundo moderno, fazer parte e se tornar conhecedor 
de si mesmo. 
A  diversif icação de seus movimentos l i terários, que diferenciam entre si mas que contém 
a mesma essência, o positivismo e o darwinismo, em conjunto com as produções de cada um 
desses intelectuais e as novas tipograf ias que apareciam na imprensa mostra o quão amplo ela 
é ao mesmo tempo que se é possível anal isar a crítica pelo moderno em si só. 
Construir o ideal de moderno ao seu início ser a coisa mais val iosa para a população 
brasi leLUD H VXD ³hiper´ YDORUL]DomR p R TXH D SULPHLUR momento, em conjunto com a 
fotograf ia e até mesmo ao cinema, faz o povo não se questionar e acreditar que de fato era 
aquilo que se precisava para uma condição de vida melhor. O moderno era a signif icação de 
que o país estava crescendo e tendo fartura.  
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A s circulações dos jornais e a sua nova estrutura graças as diversas tipograf ias, faci l i tava 
para o homem de letra não apenas fazer críticas ao governo como também para mostrar uma 
representação sobre o que ocorria no país em diversas instancias e em lugares. 
O movimento l i terário ajuda a compreender um pouco da ordem e do sentimento que 
envolveu esses homens de letras além de que o acompanhamento da cidade em conjunto com 
o desenvolvimento das fotograf ias que supre a primeiro momento os seus objetivos e, a 
segundo, causa a agonia do distanciamento do que se produz fazendo com que o intelectual do 
meio da escri ta se questione se são de fato são homens ou se são máquinas de pensar, escrever 
e falar.  
A  distância do se produz faz com que esses escri tores se tornem, com o tempo, vazios de 
suas produções e os fazem questionar a quem e como estão produzindo, uti l izando de crítica a 
mesma imagem que antes faci l i tava a alcançarem a maior parte da população i letrada ter a 
aceitação do seu, então, ideal político. 
O modernismo entrando em conjunto com esta nova perspectiva política e sendo 
difundido pelos intelectuais, acaba fazendo o cidadão comum assimilar ele a coisas positivas, 
af inal a mudança na visual ização da cidade era algo que só se era imaginado na Europa e o 
novo jornal, a nova revista era uma forma de se ter ele vívido não apenas nas novas fachadas 
de lojas ou nos asfaltos das ruas, mas também de carrega-lo em qualquer lugar do país. 
Chegando até mesmo a uti l izarem este homem marginal izado para a produção de suas 
obras l i terárias ou até mesmo para os conscientizar de que a República era o ambiente que 
eles poderiam, não apenas serem ouvidos pelas eleições, como também participarem de forma 
efetiva.  
O lugar onde eles ocupam, o que eles vivem ou suas percepções sobre o Brasi l  eram 
discutidos e anal isados por esses intelectuais que tinham o cuidado de olhar o ambiente ao seu 
redor e a percepção de sua vivência para saber o que eles precisavam, em suas obras eles 
deixavam de ser um simples personagem e começavam a se tornar um tipo de estudo. Eram o 
que a população brasi leira representava.  
Os l i teratos uti l izaram muito bem desta perspectiva positivista e darwinista para fazer com 
que o homem i letrado acreditasse que a República não só iria começar a visual iza-los como 
uma parte essencial da população, deixando assim de ser marginal izado, como também iria 
dar a oportunidade de adquirir um espaço, possibi l i tando ascensão social. 
O ri tmo da nova cidade do Rio de Janeiro, acompanhava o tipo de l i teratura que se era 
produzida, que acompanhava o movimento político que por f im estava entrelaçado ao que o 
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homem i letrado fazia ou deixava de fazer neste novo mundo que estava diante de si e não era 
nada do que havia sido prometido, eles estavam sendo expulsos para as margens da cidade, 
em uma política higienistas e sendo ignorados pelo governo. 
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